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Ilídio Antunes 


A mudança é uma constante da nossa vida quotidiana. 
No campo da ciência e da tecnologia o ritmo da mudança 
é tão acelerado que provoca constantes mutações nos 
modus vivendi socioprofissional. 


Como enfrentar as novas realida- 
des, sabendo nós que será a juven- 
tude a grande beneficiada ou preju- 
dicada com este ritmo de mutação? 
Concretamente, como atacar o 
problema do ensino de Informática 
em Portugal sabendo que a maioria 
dos estudantes actuais serão os 
grandes utilizadores dos recursos 
informáticos? Este problema coloca 
outras questões: 

«Como se deverá conciliar o rápl- 
do avanço de uma tecnologia de in- 
formação universal com o tradicio- 
nalmente lento movimento mundial 
e er pri 1) sa «Como 

a educação a do 
mundo real?» (1) O caso pm qo 
é suficientemente grave por saber- 
mos que, em geral, o futuro em 
Portugal já é passado nos países al- 
tamente industrializados e por sa- 
bermos também que a juventude 
portuguesa atravessa um dos maio- 
res índices de passividade e ostra- 
cismo jamais vividos na nossa histó- 
ria. 


Uma bruxa feia 
e muito má... 


O sistema de ensino em Portugal 
encontra-se há longos anos perante 
uma encruzilhada que parece atro- 
fiar tudo e todos no caminhar pelas 
vias do progresso técnico-científico, 

económico-social. Nem uma 
revolução, a de Abril evidentemen- 
te, conseguiu alterar significativa- 
mente a situação de desfazamento 
entre a escola e a vida real. É uma 
encruzilhada que nos faz lembrar 
uma outra contada pelas velhotas 
da nossa aldeia: uma bruxa feia e 
muito má amaldiçoou o cruzamen- 
to principal das ruelas da aldeia e, 
durante a noite, quem por lá pas- 


sasse estava sujeito às mais terríveis 
maldições e castigos. O medo incu- 
tido nas crianças era tal que o me- 
lhor era não dar um passo em direc- 
ção ao cruzamento, o que significa- 
va na prática não ter veleidades ou 
tentações de saídas nocturnas mes- 
mo para a casa de vizinhos. 


O nosso sistema de ensino parece 
estar na mesma situação ou até nu- 
ma situação agravada porque nem 
de noite nem de dia se dá um passo 
para quebrar o bruxedo e percorrer 
todas as vias inerentes à realidade 
técnico-científica dos nossos dias. 


Não somos técnico de ensino, 
não somos pedagogo nem tão-pou- 
cou aprendiz de... somos simples- 
mente um cidadão cujas preocu- 
pações gravitam à volta dos proble- 
mas nacionais em geral e da Infor- 
mática em particular, com acentua- 
da tendência para saber ou tentar 
saber qual a situação, a evolução e 
o impacte da Informática no nosso 
país, as suas implicações no sistema 
econômico-social, as suas conse- 
quências nas organizações empre- 
sariais e naturalmente no ensino, 

ialmente o tipo de ensino e o 
valor atribuído à Informática nas 
nossas escolas. 


No número anterior do JD fo- 
ram publicadas as opiniões de 7 
alunos referentes a algumas ques- 
tões sobre o que pensam e sabem de 
informática. Prometemos fazer 
uma pequena análise interpretativa 
do sentir desse grupo de alunos € 
projectar algumas conclusões a par- 
tir das respostas dadas. Se analisar 
mos pergunta a pergunta € respecti- 
vas respostas, poderemos facilmen- 
te concluir o que representa para o 
sistema de ensino a Informática em 
Portugal. Analisemos então as per- 
guntas e respostas dadas. 
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O nosso futuro 
| já é passado 


O impacte 
das calculadoras 
de base 


De am religena sentem 
ui 
tilização máquinas de 


* Segurança e rapidez; 

* Rapidez, teste de hipóteses, de- 
senvolvimento Intelectual mais 
acelerado; 

e Rapidez que possibilita ter mais 
tempo para outras tarefas; 

e Rapidez, mas cria hábitos de de- 


pendência; 

e Rapidez e certeza de resultados 
certos; 

e Rapidez, mas cria limitações no 
desenvolvimento intelectual; 

e Segurança nos resultados. 


As respostas a esta questão são 
suficientemente claras para con- 
cluir que as grandes vantagens que 


os alunos sentem são a rapidez e se-' 


nos resultados obtidos. 

Contudo não está expresso em que 
base assenta essa rapidez e segu- 
rança e como são obtidos os resulta- 
dos. É preciso que a técnica partici- 
pe mas esta não pode nem deve im- 
ir que o aluno conheça o méto- 

do de cálculo. Com a ajuda de uma 
simples máquina de calcular todos 
nós obtemos facilmente a solução 
para qualquer triângulo rectângu- 
lo; contudo é fundamental saber 
como Pitágoras resolveu o proble- 
ma sem maquineta alguma. É isto 
que justifica alguns receios à volta 
da dependência perante à máquina 
e das limitações que a própria má- 
quina pode criar. Esta situação é 
fruto da forma caótica como a má- 
quina de calcular entrou nas nossas 
escolas e da não preparação do alu- 
no no manuseamento da máquina, 
dos seus princípios lógico- 
matemáticos, das suas vantagens 
na vida actual e sobretudo do que 
representa em função do actual es- 
tádio técnico-científico mundial. 
Todos nós sabemos que a máquina 


O nosso futuro 


já é passado! 


de calcular é massivamente utiliza- 
da mas insuficientemente conheci- 
da e explorada porque entrou, me- 
lhor invadiu, as nossas escolas sem 
que professores e alunos fossem 
preparados para a utilização com- 
pleta desse instrumento; mais grave 
ainda é a continuação desta situa- 
ção muitos anos depois da invasão. 
«Dum professor de ensino secundá- 
rio pode-se esperar que tome as me- 
didas necessárias para se tornar 
«computorizado». Isto sucede em 
menor grau no caso dos professores 
primários, que não estão habitua- 
dos a ter que aprender tão impor- 
tantes novas tecnologias. O impac- 
te das calculadoras de bolso num 
passado relativamente recente é um 
exemplo do tipo de mudança de ati- 
tude aqui envolvida. O persuadir e 
facilitar a aprendizagem dos pro- 
fessores primários sobre microcum- 
putadores constitui, portanto, um 
grande desafio.» (1) 


A integração na CEE 
não se faz de tanga 


Q2— O que é para vocês um 
computador? 
e Terminal especial com écran e 
teclas; 


94 16m2S=5XS 


É PRECISO SABER COMO... 


Passividade e ostracismo 


Mantém-se o desfasamento entre a escola e a vida real 


e Máquina complexa, fruto de sé- 
culos de experiências científicas e 


Neste caderno 


O ensino na Grã-Bretanha 


sobretudo uma máquina do nosso 
século (embora fruto de séculos de 
i ias e do 


e e e 


Os jovens têm consciência que o computador é uma ferra- 
menta que já faz parte integrante da actividade humana. Tu- 
do começa a girar à volta do computador! É a revolução da 
informação e do seu tratamento, logo da informática. Ilídio 
Antunes, com a autoridade de quem domina os cenários 
possíveis, no quatro da evolução da informática entre nós, 
retoma um tema aliciante e lança um desafio aos velhos do 
Restelo: num futuro muito próximo, ninguém será capaz de 
dizer e muito menos demonstrar que a sua actividade não es- 
ta correlacionada com os recursos informáticos. 
. Pág. 1 


Vamos falar 
de microcomputadores 


E vamos sobretudo resolver as dúvidas onde elas existi- 
rem. A par do regresso de 10/Ãrea, iniciamos uma nova sec- 
ção — o consultório Clube Z 89 —, tribuna aberta a quantos 
se interessam pelos microcomputadores. Mensalmente, o 
Clube Z-86 responderá, através do JI, de uma forma sintéti- 
ca, mas que procuraremos ser esclarecedora, às perguntas 


formuladas por escrito, e que possuam interesse geral. 
Pág. HI 


ensino informático, na Grã-Bretanha, tem um cariz mais 
teórico que em França, tendo um relatório recente concluído 
«não corresponder às necessidades da indústria nos domí- 
nios profissionais de analistas, programadores e conceptores 


de sistema». 
Pág. VE 


Setembro, em Paris... 


ss DID — 
Setembro e Paris também querem dizer SICOB. Já falá- 


mos no último número do que foi esse importante salão 
anual. Mas a ele voltamos pela pena de Almiro Oliveira, eco- 
nomista e docente universitário, que também se deslocou à 
capital francesa. Uma importante contribuição a juntar a 
outras que já publicámos sobre as potencialidade de um sa- 
lão onde não esteve nenhum produto português... 


Págs. IV/V 
E também 


am 

Xadrez computacional (XVI); Dicionário (XVI); Renuiões 
(XIV/XV); Empresas e actividades (IX); Desporto (IX); 
10/Área (XV). 
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de aplicação. Hoje em dia, em mui- 
tas escolas, os computadores são 
utilizados como auxiliar para o es- 
tudante. Aqui, o computador está 

Programado para ensinar aspectos 

de Matemática, Física, História, 

Geografia, Biologia, Música, etc... 

O computador pode também ser 

programado como um auxiliar para 

o professor. O écran de televisão 

pode tornar-se um quadro electró- 

nico, os estudantes podem ser auto- 

maticamente escalonados, expe- 
riências complexas ou perigosas po- 
dem ser simuladas, equipamento 
de laboratório pode ser computari- 
zado» (1). «O programa DIDAO, 
chamando a si a função de repeti- 
dor, liberta os professores de tare- 
fas cansativas e facilita o trabalho 
psicopedagógico e didáctico, quer 
no plano das noções e conceitos a 
aprender pelos alunos quer no que 
respeita à formação do diagnóstico 
das dificuldades específicas de al- 
guns alunos... O último objectivo, 
que propõe a familiarização de alu- 
nos e professores com o desenvolvi- 
mento rápido dos meios informáti- 
cos, visa o desenvolvimento de uma 
capacidade generalizada de utilizar 
as miguinas como auxiliares de en- 
sino» (2), 

Nós, como país tecnicamente 
atrasado, e não só, temos milhares 
de computadores dos mais diversos 
tipos e marcas instaladas na maio- 
ria das chamadas médias e grandes 
empresas, públicas e privadas, e 
também em algumas escolas supe- 
riores. A tendência é para uma uti- 
lização massiva destas máquinas 
em todas as áreas da actividade hu- 
mana e nós, portugueses de corpo 
inteiro, continuamos totalmente 
dependentes não só do «know-how» 


Informática 


ra mir q de «softwares (os 
programas). Senhores governantes, 

políticos e gestores, ho- 
mens do ensino e da cultura, cante- 
la com a estagnação, olhem que a 


integração na CEE não se faz de 
tangal 


O novo informático 


Q3 — Que dela fazem dos Infor- 

máticos? 

* Operários frente a um Instrumen- 
to de trabalho; 

* Pessoas com grande qualificação 
e preparação técnica; 

* Pessoas limitadas, bocados do 
próprio computador; 

º Pessoas com muito valor; 


* Pessoas com muito gosto por uma 
profissão monótona e aborrecida. 


A formação base dos informáti- 
cos portugueses, na maioria dos ca- 
sos, é insuficiente. É claro que este 
conhecimento não é do domínio 
público mas é uma realidade. 

Já dissemos que o informático é 
um deus de pés-de-barro endeusa- 
do em diversos meios mesmo acadé- 
micos! Sobre este aspecto convém 
meditar no escrito do dr. Almiro de 
Carvalho Oliveira sobre «A Infor- 
mática e a gestão no ensino supe- 
rior» publicado no último «Jl». Ter 
consciência dos problemas que os 
informáticos sentem e vivem é difi- 
cil para quem está fora do meio ou 
se alheia desse mesmo meio. É o in- 
formático, o novo informático, que 
terá de se fazer sentir útil e eficaz 
junto dos utilizadores para que se 
possa trabalhar em bases de coope- 
ração dentro dos princípios e objec- 
tivos da organização em que se está 
inserido. 


Está a modificar-se 
o conteúdo 
das profissões 


Q4 — Acham que o Homem 
contemporâneo pode dispensar o 
computador? 


PN 
1 im 


TUDO COMEÇA A GIRARºA VOLTA DO COMPUTADOR! 


e Não; 
e Não; 
* Não; 
e Não; 
º Talvez. 


Os jovens têm consciência que o 
computador é uma ferramenta que 
já faz parte integrante da activida- 
de humana. Tudo começa a girar à 
volta do computador! É a revolução 
da informação e do seu tratamento, 
logo da Informática. «A existência 
de ferramentas baseadas nos com- 
putadores está já a modificar o con- 
teúdo de muitas profissões. O uso 
destas ferramentas na medicina, 
arquitectura e engenharia, por ex- 
emplo, modifica a maneira como os 
médicos, os arquitectos e engenhei- 
ros formulam € resolvem os seus 
problemas. A maioria deles não fa- 
rá os respectivos programas. Serão 
utilizadores de sistemas» (1), É nes- 
ta perspectiva que o sistema de en- 
sino terá de rolas num futuro 


Com uma equipa especializada de mais de uma centena de Colaboradores 
actuamos nas seguintes Áreas: 


e Organização e Gestão 


e Estudos de Viabilidade 
Técnico-Económica 


e- Formação 


e Recrutamento e Selecção 


e Estudos de Desenvolvimento 


e Gerenciamento e Coordenação 
de Empreendimentos 


e Comunicação e Divulgação 


Porque somos, efectivamente. uma organização empresarial, trabalhamos. 
fundamentalmente. para 
e Autarquias e Empresas e Sector Público es Associações Diversas 


No âmbito do DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA. a nossa actuação é muto ampla 


e Concepção, realização e instalação . 
de sistemas informáticos 


e Recolha de dados 
e Processamentos: 


Controlo de stocks 

+ Controlo e acompanhamento 
de projectos 

« Custos de exploração 


de máquinas e viaturas 


» Vencimentos/Gestão de Pessoal 


* Contabilidade 


» Gestão de aprovisionamentos 


E ua 


Consumos de água 
Gestão de associados 


DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA 
Av Santos Dumonu 50 1000 LISBOA Tele! 731460 


e controlo de quotas 


r mn SISTEMAS E MÉTODOS DE ORGANIZAÇÃO E INFORMÁTICA, S.AR.L. 
“q [q 


ADMINISTRAÇÃO, DEPARTAMENTOS ADMINISTRATIVO - FIMANCEIRO/ORGANIZAÇÃO/ ESTUDOS 


Aus da Bensticencas 229 Fº Teiis 763701! 760839 734522 1600 LISBOA 
* DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS Rus Sanches Cosino 1 9º Teil 767991 IGOO LISBOA 


uito próximo ninguém será capaz 
de dize; e multo menos demonstrar 
que a sua não está corre- 
lacionada com os recursos Informá- 


ticos. 


Três linguagens 

Q5 — Durante a vossa vida esco- 
lar o que é que sobre 
computadores? 

e Nada; 

Eme 

eN 

* Nada; apenas ouvi dizer que 

eram especlais; 
* Nada; 
o Nada; 
e Nada; 

concludentes. Absolu- 

tamente nada! É claro que deve ha- 
ver áreas do ensino secundário que 
focam o problema/realidade dos 


mos até a lem- 


estudante do 11.º 
pen em Informática 
as verdadeiras pa 
ue tivemos de O ajudar à pedi e 
| s pais. obre estudante qui 
ia imeiro ano de 
a. 
Informática tinha 
i ias O 
Roo BASICI Logo que se viu 
i jlada nunca 
eis computadores! sa me 
fhor maneira de compreender é 
zer», diz Kant. Mas serão passa 
dignas de crédito estas que Sra E 
ciar um aluno em Informát g 
obrigam à aprender três ga 
5?! Não é a forma mais rápi : e 
eficaz de sufocar-se O espírito dos 
alunos com conhecimentos inúteis : 
sem praticabilidade de utilizaç: 
Isto é como criar cérebros sem ca- 
pacidade de pensar mas com capá: 
cidade de obedecer; é 0 famoso Ee 
tómato a manipular dos bastidores 
Os nossos alunos não precisam que 
sem por eles, só precisam que 
am orientados nas técnicas e nos 
de aquisição de conheci- 


computadores. Esta 


brar-nos 
ano que 


sej 
métodos 
mentos. 


«Esse ser maravilhoso...» 


Jogadores é mais forte: o com- 
dotados om o homem? 
o + ua agia 
potência computador 
de quocene de Inteligência do 
« Uma pessoa normal perde geral- 
mente; 
pane o ra 
é É o homem; 
é É olhosnáio, 


“A INFORMÁTICA 


CONTRA 


Quanto mais importantes são as decisões, mais devem ser pondera- 
das e mais se impõe o recurso aos bancos de informações. Para 
assegurar a rapidez de acesso e de tratamento desses dados, é indis- 
pensável a assistência de potentes sistemas informáticos. 

Os 64 DPS e DPS 7 oferecem essas possibilidades. 

Além disso, a sua integração no sistema de arquitectura de redes 
DSA permite, em associação com os computadores satélites MINI 6 e 
a gama de terminais QUESTAR/T, uma grande flexibilidade de 
adaptação às diferentes estruturas das empresas. 

64 DPS, DPS 7, uma informática potente que ajuda a tomar 
decisões em plena segurança. 


Cii Honeywell Bull 


no estratégico; por outro | 

gador homem, se con ado 0 jp, 
fundo das regras básicas do gt" 
e se suficientemente Inteligem 
perspicaz pode criar grandes opçy* 
culos ao desenvolvimento [mi 
co/estratégico do jogador Computa, 
dor. O jogo de xadrez assenta a 
beleza em princípios fundamemçast 
de valor específico de cada Peça. de 
aberturas, de planos e ideias, do 
posicionamento, de estratégia ( 
que é preciso fazer para 
o adversário), de táctica 
quando fazer determinado de: 
volvimento) e até de ito de per. 
severança e sacrifício. É um jogo de 
uma beleza extraordinária assente 
no confronto dos planos e ideias de 
dois adversários. Enquanto o com. 
putador, porque programado para 
tal, irá reagir sempre da mesma 
forma; o homem, esse ser marayj. 
lhoso que a todo o momento muda 
(ou pode mudar) de opinião e até de 
capricho, nunca reagirá rigorosa 
mente de uma forma i 

e previsível, é uma variável aleató. 
ria onde tudo pode acontecer, fetiz. 


Determinar 
o que é essencial 
Q7 — Gostariam de trabalhar 
em ? 
e Sem vocação para tal; 
e Gostaria se tivesse liberdade para 
tentar eu próprio dk 
e Só em determinada fase; 
e Sim porque é um trabalho virado 
o futuro; 
e Só durante uma parte da minha 


E Sia | ojornal 


sidade. As vs 1 de- 

a não crença nos deuses 
mM o muito menos nos de 
barro. O bem-estar social 
regoam como resulta- 
E científicos e técnicos 

vras sem significado para 
são tm jovens, e de palavras estão 
Der | Os nossos governantes e 
nsáveis pelo futuro da 


pol é a nossa juventude durma e 
e 
trabalhe 


tem) 

incu : É 
A de uma forma subtil e siste- 
mática, 


ALGORITMO SEMPRE INCOMPLETO 


temente. Temos de saber para 
onde vamos e O que queremos, de- 
terminar 0 que é o essencial e acesório 
na formação/educação da nossa ju- 
ventude. 


(1) Informática e Educação — Novas 
iniciativas da IFIP, «Revista de In- 
formática», Julho/Setembro de 
1982. 

(2) Ensino Assistido por Computador: 
Experiência numa escola primária 

francesa, «Expresso», de 2/10/82. 


Vamos 


esa pecini 
Clube Z 86 colabora 


com “O Jornal Informática” 


Existem neste momento 


computadores ZX81. É um 


E também serão poucos os que 


Portugal 
f cerca de três mil 


que pouca gente ignora. 


finalidade expressa desenvolve 
das pessoas pela ii do mia O Interesse 


O novo clube está naturalmente 
aberto a todos os 
possuidores de 


microcom 

clube, «O Jornal deci- 
diu abrir, a partir deste número, 
nas suas colunas, uma nova secção 
através da qual se colocarão proble- 
mas, se levantarão dúvidas e se en- 
contrarão, com toda a certeza, res- 
postas para as cartas que nos forem 
remetidas. 


titulâmos — Consultório —, 
o Clube Z-B$ e o seu núcleo de mi- 
croinformática, através de «O Jor- 
nal Informática», dispõe-se a res- 
ponder a questões colocadas na 
área dos microcomputadores. Os 
problemas mais representativos de 
software (programação), hardware 
(parte física) e ainda questões 
abrangendo problemas de utiliza- 
ção de pequenas máquinas, podem 
ser remetidos a esta secção. 
Mensalmente responderemos de 


e conforme já referimos, tem a sua 


uma forma sintética, mas que pro- 
esclarecedora, às 


pequena máquina, envie-nos a sua 
correspondência para «O Jornal In- 
formática», Avenida da Liberdade, 
232, r/c dt.º ou para a sede do Clu- 
be Z-8Ó), Avenida da Boavista, 832, 
2.º T — 4100 Porto — telefone 
65127. 

Entretanto, e ue não quere- 
mos deixar o ps ao E 
questões que já nos foram dirigidas 
nesse sentido, através do Clube Z- 
86 — e que reforçam a oportunida- 
de desta iniciativa —, aqui as dei- 
xamos, juntamente com as respos- 
tas emitidas pelo Clube Z-86. 


Possuo um Apple II e tenho um 
bom número de diskettes, com 
dados que recolhi ao longo do 
último ano. Começo a ter receio 
de que o meu computador a bre- 
ve prazo, deixe de ser prático, 
para tratar toda a informação de 
que disponho, de uma forma 
prática. Será altura de trocar de 


Você precisa 
de uma 


grande 


ARE 
10 a 880 m em memória 


e 


geGi& IRIA O BRAGA O FUNCHAL 


LISBOA 6 PORTO 6 COIMBRA 6 F 


OJornal 


ARO O LE 


ade! 
diferentes 


memór 


ca 
aplicações 


PONTA DELGADA 


máquina? Haverá outra solu- 
ção? 


Barbosa Simões 
Porto 


Os microcomputadores, como o 
Apple ou o PET Commodore, pos- 
suem drives para diskettes de 
5 1/4" e cada diskette 


adaptações quer para diskettes de 
dupla face, dupla densidade (600 K 
bytes), quer para discos rígidos de 5 
Mbytes. São soluções que não são 
muito económicas, mas que permi- 


converter esses programas para 
anova máquina. 
Fernando Ivo 


É possível usar várias linguagens 
com o Spectrum, além do BA- 


Y Informática 


de microcomputadores 


k ] 

Até ao momento, não é possível! 
Não temos dúvida de que a breve 
prazo apareçam no mercado, diver- 
sos tipos de sistemas operativos que 
usar outras lingua- 


| 


ú 


A NORMA 
resolve 
problemas 
colabora 

na Formação 
presta serviços 


Empresa (SIG; 

— Estudo da configuração do equi- 

pamento mais adequado so sistema 
do cademo. 


tratamentos a efectuar e as infor- 


Pes retolo a Análise ea Programa- 
ção, isto é, e executar a 
so! mais adequada so 


rio Cen- 


pec 
dadas e desenvolvidas cliente a 
cliente ou aplicações b 
a —— os) utilizáveis por quaiquer empre- 
sa; 
DO — Formar em informática pessoal 
de Gestão e especializado das em- 
=== eme ese presas através de cursos apropria- 
DE —9snossos Tócnicos poderão ser 
e T— integrados em dos clien- 
ess Es tes, reforçando-as temporariamen- 
asia e a e ay ——= to, ou executar projectos sob inteira 
responsabilidade da NORMA. 
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Informática 


Bureautique (SICOB), que mais 


CNIT/Paris la Défense. 


Os ventos que sopram de França... 


Reflexões 
“a propósito do SICOB 82 


Almiro Oliveira, em Paris 


Na esteira da boa tradição governamental francesa, o pri- 
melro-ministro Pierre Mauroy inaugurou no dia 23 de Se- 
tembro o 33.º Salon International de PInformatique, Tele- 
matique, Communication et de "Organisation du Bureau, 


uma vez teve lugar no 


No dia anterior terminara no Palácio dos Congressos (Porte 
Malllot) mais uma «Convention Informatique» que durante 
cinco dias debateu a problemática «1982; Une Nouvelle In- 


formatique». 


E se na Europa podemos regis- 
tar, pelo menos, duas outras reco- 
nhecidas manifestações informáti- 
cas do mesmo género, (Hannover e 
Madrid) sem dúvida que é Paris, o 
SICOB e o mês de Setembro que 
concentram as atenções dos mais 
interessados nas questões da infor- 
mática: potenciais representantes, 
na busca da sua marca; represen- 
tantes das diversas marcas que 
aproveitam o SICOB como sala de 
demonstração para exibir os virtuo- 
sismos dos equipamentos que re- 
presentam a clientes mais ou menos 
indecisos e/ou mais tecnicamente 
exigentes; grande utilizadores que 
estudam de conta própria soluções 
para os seus problemas; consultores 
que aproveitam a mostra para se 
actualizarem; etc. etc. 

Mas, sem dúvida que para mui- 
Os estrangeiros (e não só) que se 
leslocam ao SICOB em Setembro, 
em Paris, aquele consubstancia to- 
jo um conjunto de valores intelec- 
uais, profissionais, sociais que as 
alavras dificilmente traduzi- 
iam... ele é o maldito feitiço da 


A EXPERIÊNCIA 


A nossa equipa de es 
pode provavelmen 
de experiência do 


cultura francesa, da moda france- 
sa... e dos ventos que sopram de 
França já há muitos séculos! 

Talvez! Talvez relendo Eça, en- 
contremos justificações para a 
atracção que Paris exercel 

E como seria formidável ouvir 
Eça de Queiroz descrever-nos o SI- 
COBIII... 


Terminais portáteis 


Mais uma vez, portanto, o SI- 
COB abriu as suas portas: 88 700 
metros quadrados (no CNIT), mais 
3000 para o OEM e mais 2700 para 
a Boutique (estes 5700 em constru- 
ções provisórias fora do CNIT); 806 
expositores de 27 países. 

Tudo isto com o objectivo de 
«provar às empresas médias e pe- 
quenas que a informática, a tele- 
mática e a burótica não-são só re- 
servadas às grandes empresas». Pa- 
ra tale circunscrevendo-nos à infor- 
mática, o SICOB-82 ficou caracte- 
rizado, desde logo, pela «invasão 


SICOB-82 
Talvez relendo Eça... 


massiva de novos terminais portá- 
teis de recolha de dados e um esfor- 
ço de desenvolvimento da microin- 
formática, relativamente aos utili- 
zadores profissionais — maior po- 
tência e capacidade de memória; 


software melhor adaptado € acessí- 


vel a todas as empresas». 

Se a este environement acrescer- 
mos a agressividade comercial dos 
delegados dos Stands das diversas 
marcas, a multidão (400 mil visi- 
tantes em 1982?) que se cruzava 
nos diversos acessos que separavam 


Ss 


é o que mais conta 


Para os nossos clientes. 
Também V. pode dispór desta garantia 


que lhe oferecemos 


CONTA! 


pecialistas em microcomputadores, 
te, oferecer-lhe muito mais anos 
que qualquer outra, neste sector. 


A certeza de um investimento seguro 
apoiado numa experiência comprovada 


.. Com um serviço completo e permanente de: 
Análise e Programação, de Formação e de Assistência. 


A SOLUÇÃO DO SEU PROBLEMA 


ESTÁ NAS SUAS MÃOS! 
CONSULTE-NOS! 
divisão de 
paes 14 informática 
Si 
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as empresas representadas, e até, o 
aspecto sensacionalista com ue al- 

apresentavam os seus produ- 
de uilicanão técnicas muito pró- 
ximas das que estamos habituados 
a ver nas nossas feiras de província 
em que um «propagandista», vende 
de microfone em punho, os seus 
produtos) ou as toneladas de papel 
que diariamente se distribuíam aos 
visitantes, afigura-se-nos ter dado 
uma ideia, minimamente aproxi- 
mada, uma visão global, do SICOB 
82. 


A recolha 
continua na mesma... 


Agora que mais de um mês é pas- 
sado sobre aquele Salão, parece- 
nos oportuno alinhar algumas refle- 
xões sobre os aspectos mais relevan- 
tes, que nos nosso entender releva- 
ram do SICOB 82. Assim: 

I— O mercado informático não 
se confunde, definitivamente, com 
o mercado de computadores ou de 
Hardware. 


Este é apenas uma parte (ainda a 


mais significativa) daquele. 
Mas a 


construtores, apresentam-se cada 
vez mais (e por alguma Fazio..,) 
com sistemas (soluções) do que cg 

uipamentos. Alguns insinuam. 
tê, através do forneci ga 
cursos de reciclagem e de formação 
de técnicos superiores. 


Paradoxalmente (e talvez 
não) o problema da Recolha conti- 


continua a ser a fonte de erros que 
todos conhecemos e, a causa maior 
da inflação dos custos i de 
causa de estrangulamentos no pro- 
cessamento informático e nitida- 
mente desfasada do progresso teç- 
nológico disponível noutras fases. 
É que, considerando os momen- 
tos principais do processo informá- 


suficientemente 
bem resolvidos, quer em termos de 
perfomances, quer em termos de 
custos. 

Mas a recolha... a recolha, conti- 
nua na mesma, ou quase. 

Não obstante, lá reapareceu a 
«recolha oral... em estado labora- 
torial — evidentemente. 


Cinco anos depois 
*V — «Mas não era só o “écran”» o 
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DADOS TÉCNICOS: 


UNIDADE CENTRAL: MICROPROCESSADOR SISTEMA 8085 


MEMÓRIA DE TRABALHO: PROGRAMÁVEL C-MOS RAM 2KB, INCL. 


PROTECÇÃO DE DADOS: ACUMULADOR 800 may 
VELOCIDADE DE IMPRESSÃO: 90 CARACTERES/SEG 
NÚMERO DE CÓPIAS: 1 ORIGINAL E 6 córias 
DISPLAY: VISUALIZAÇÃO FLUORESCENTE VERDE, 16 DIGITOS/CARACTERES 
TECLADO: ALFANUMÉRICO COM TECLAS FUNCIONAIS SUPLEMENTARES 
OPÇÕES: INTERFACE v 24, MINICASSETTE PROGRAMÁVEL 

AMPLIAÇÃO DA MEMÓRIA DE TRABALHO PARA 14 KB RAM 
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Banalização da Informática. 


ateri 
tipo de mi f m. Cinco anos depois, quem não es- Crise 
sor goto de um mo”. tá de acordo? E ds ipi ad 
ap em ti att te da desmistificação da Informáti- 
do 8 ce dizer: parece pe Aid ca, do crescimento do número de 
as. O lmoca dos pod trados prá lo 
sis E cinas Eres dem vulgarizou-se os celestiais, que os fornecedo- 
st ef de m a ligo res lhes cantaram e, de outros, cada 
Nodesta feita lugar é dados em te VI — Aliás, reforçando e concre-  Yas marra a "eia 
pis mu o colocados algures tizando o que atrás dissemos, esta- no a la jofoe- 
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de o volume (graças dmg AR eso Papo ini mrranindos e Em pone 
ologia) que to, a multipro- Não assistiremos à invasão da o maageae 


i rocessa! en! 

Duo a memória virtual, etc. 
real. 

re tradicional concepção 

sos vordinateurs de bureaw ou dos 


área do CNIT pela OEM e pela 
Boutique e à mudança para estas 
áreas dos que têm vindo a exibir no 
CcNIT? 


Hoje, sugere-se o Microcomputa- 
dor, o Micro-sistema e fala-se da 
Micro-informática. 


VII — Os Fornecedores de Hard- 
ware estão em crise. 

A crise ainda não terá atingido 6 
seu ponto mais alto (e não nos refe- 
rimos só à indústria europeia, mas, 
e também à dos EUA), caracteri- 
zar-se-á por: 

e Crise global da economia, que 
se começa a reflectir sobre o sector 
dito da informática. 

Teses mais ou menos pacíficas 
apontam-nos para localizar a crise 
na vertente B do ciclo Kondratief. 

E, a ser assim, ainda teremos que 
descer mais um bom bocado. 

e Crise da procura no sector que 
vive a instalação, implementação e 
exploração de soluções recentemen- 
te adquiridas. 

E se, por um lado, existe um lag 
relativamente ao andamento global 
da economia, o certo é que a polítl- 
ca de antecipação de consumos em 
que alguns fornecedores baseavam | 
a sua prática comercial começa à 


anos atrás os «verda- 
res» lhe lançavam 

“. não mais É el demar- 
as zonas de influência de uns € 
com verdadeiro rigor: ambos 
numa zona de peque- 


textual dum dos 
maiores construtores mundiais po- 
de ler-se: «Micro — a computer 
which is physically very small — it 
can fit on or under a desk — and 
which is based on large-scale inte- 
gration (LSI) circitry. It is usually 
the least expensive of the computer 


types. 

Quem tem dúvidas agora? 

Resiste esta definição à mínima 
investida conceptual? 

IX — A informática vulgarizou- 
se como produto e perdeu definiti- 
vamente a importância e credibili- 
dade que, como panacela teimavam 


» 
Este texto, que integrou um arti- 
em lhe atribuir. 


Revista In- 


COB 77, mantém toda a actualida- E Portugal? 


firma 
ja es resumo do SICOB 77: a 


Informática Descentralizada ou à 


X — E Portugal? 
Que importância tem o SICOB 


DEPARTAMENTO DE ELECTRÔNICA 


TERMINAIS DE RECOLHA DE INFORMAÇÃO 
UNIDADES CONCENTRADORAS 


SISTEMAS ON-LINE E OFF-LINE 


e Sistemas de gestão de pessoal, controlo de 
horários flexíveis 


e Sistemas de segurança integrados, controlo 
de acessos, controlo de produção industrial 
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Desenvolvimento e fabrico, inteiramente nacionais 
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cadores» de 
trazer para a nossa praça, os 
ressados com diversos e diferentes 
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Datamatic 


APLICAÇÕES DE INFORMÁTICA 


SISTEMAS CHAVE NA 
MÃO 


SGI-DTM 


(Sistema de Gestão Integrado -DTM) 


ca reço aura e a Mr mp pós que 


« Gestão Contabilistico 
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« Gestão Gomercial 

« Gestão Aprovisionamento 

Gestão Industrial 


MAIS DE 70 SISTEMAS 
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Scanning 
A revolução 
nas caixas registadoras 


Maria Margarida Alves Pereira ,na RFA 
atribuído um número identificador 


Tod 
os os que fazem contabilidade doméstica sabem como a criação de um sistema uniforme 
(os cinco algarismos seguintes) — 


Informática E 
CCDDETO TS O OT a 1] 


é moroso 
dita À rn 2 aço vezes, inglório o trabalho que se tem de numeração dos artigos: o Núme- 
co car 08 preços impressos no cupão da caixa ro Europeu de Artigo (NEA) com - esta identificação é distribuída, na 
m Os artigos adquiridos, em especial depois das 13 algarismos (e, na sua forma re-  RFA, pela «Centrale ftlr Coorgani- 
compras do mês. Este tipo de trabalho lá ro duzida, com 8). sation com sede em Colónia. Os 
passado: os cupões das po de trabalho já pertence ao c cinco algarismos seguintes do NEA 
: a novas caixas registadoras ada um destes países recebeu são o código do produto propria- 
<ocanmero trazem Impresso, além do preço, dados exatos ponquar oo à e sore. meme doi Gino guie e, 
com ' me aris- d i 
Prados mos do NEA); a cada fabricando é Espe RP a 
A aplicação de computad cbdigo núm código de 
ra inter putadores pa- lugar, a identifi d = a á 
miáici ep Panmpes entreoco- condição porra SR MENU 
todos os ramos abs, PressuPõe que  cionamento. Assim, surgiu nos dpiartivs, id 
tercâmbio ni mestein- EUA o código universal de artigo 
idêntico de CEpiNicio de modelo (Universal Product Code/UPC) | 2| o 
As caixas registadoras « dados. com 12 algarismos (e, na sua forma — neste 
exigem, além disso é scanner» reduzida, com 6 algarismos); em caso; Santos & Filhos 
em primeiro 1977, 12 países europeus decidiram (ox.) Bachstr.- 24 embalagem de luxo O cupão da caixa registadora 
2000 Hamburg 100 q O livro de contabilidade é substituído 
que não tragam o NEA nem o cógj 


versos traços de larguras diferentes: 


NEA 
com 13 algarismos 


MI 


com 8 algarismos. 


mm 


(tamanhos 
originais) 


Vai montar . 
um centro de cálculo? 


Em princípio, o código de riscos 
e o NEA já vêm impressos nas em- 
dos artigos. Contudo, ain- 

da só 68% dos fabricantes alemães 
(e 85% dos americanos) entregam 
os seus produtos prontos para as 
caixas «scanner». As lojas equipa- 
das com estas caixas registadoras 
têm de etiquetar, com uma máqui- 
na etiquetadora especial, os artigos 
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Projecta, instala e nstrói as 
infra-estruturas técnicas de apoio: 
Condicionamento de ar e ventilação 

e Pavimentos falsos e Instalação eléctrica 
e Sistemas de alimentação de energia sem 
interrupção e Protecção contra incêndios 
e intrusão e Controlo de acessos 

e Condicionamento acústico e Etc. 
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Algumas referências — Entidades militares. Força Aérea, Serviços Mecanizados do Exército, Serviços 
Cartográficos do Exército, Centro Mecanográfico da Armada. Entidades privadas: Marconi, Shell, C. Santos, 
Entreposto. Olavo Cruz, Nestlé, Coats & Clarck Têxteis Manuel Gonçalves, Somelos. Grundig, Sipe. 
Gulbenkian. Siemens. Efacec. Organismos públicos: Ministério das Finanças, Instituto Nacional de Estatística, 
Instituto Superior Técnico. Direcção-Geral dos Transportes Terrestres, Caixa Nacional de Pensões, Caixa 
de Previdência dos Profissionais de Comércio. RT.P, CT T./T.L.P, Companhia das Águas. Cimpor, Setenave. 
Tabaqueira, Petroquímica. Siderurgia Nacional. Epac, Portucel. Jornais: Diário de Notícias, Diário Popular, 
Jornal de Notícias Banca BES.C.L. Banco Português do Atlântico, Banco Nacional Ultramarino. Banco 
Fonsecas & Burnay. União de Bancos Portugueses. Banco Borges & Irmão Seguros: Instituto Nacional de 
Seguros, Companhia de Seguros Império. Tranquilidade-Seguros, Fidelidade — Grupo Segurador. Companhia 
de Seguros Europeia, Portugal Previdente, Seguradora Industrial, Seguradora Garantia, Bonança, Cosec 
Transportes: Carris. CP. Metro, Soponata, TAP. CTM. Rodoviária Nacional 


NÓNIO — Gabinete de Representações, Assistência Técnica, 
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O NEA, para poder ser lido pelas 
caixas «scanner», tem de ser trans- go de riscos; nestes casos, é norma, 
formado num Código de Riscos ou mente utilizado o NEA na sua for. 
Código de Traços, composto por di- ma reduzida, ou seja com 8 algaris. 
mos. 


armazém; caracterizar 
artigo para um possível intercâm- 


precisam passar 
a embalagem com o NEA e o código 
de riscos sobre a janela da caixa re- 
gistadora «scanner»: uma célula fo- 


toeléctrica, que se encontra debaixo 


(price-look-up) — o código do arti- 
go está num i 
onde estão armazenados o NEA, as 
características e o preço do artigo. 
Depois da verificação do NEA, o 
computador transmite ao terminal 
da caixa registadora o texto e o pre- 
ço do artigo que é, de seguida, im- 
presso no cupão da caixa: 


âgua pes 
Calvet Blanc 
fruta/1 egumes) 


pão 
elho/especiaries) 
sei e 1 

remo de aneto 
salada de alface) 
total) 

saco de plástico) 


No momento em que a venda 
dum artigo é registada, o inventário 
das mercadorias em armazém é au- 


ção de preços nos artigos, na dispo- 
sição das ias e no controlo 
do inventário do armazém. Dados 
concretos em relação a «soft sa- 
vings» ainda não existem; no entan- 
to, as tendências indicam que «solf 
savings» se vão revelar sobretudo 
nas informações sobre política de 

reços, exigências de mercado, «ho- 
ras de ponta» no comércio, e temas 
idênticos. 

Aplicado na entrada de mercado- 
rias e sua armazenagem, «scan- 
ning> traz também outras vanta- 

. Quando as guias de entrega já 
trazem o NEA, o empregado do ar- 
mazém só tem que se sentar ao ter- 
minal do computador e fazer o in- 
put no computador do NEA e da 
quantidade (uma outra possibilida- 
de de fazer o input do NEA é atra- 
vés de um leitor manual). Se os cai- 
xotes dos produtos já trazem o NEA 
e o código de riscos impresso (com 
todos as características, por exem- 
plo, 24x 12 latas de ervilhas de 
450 g cada), pode ler-se o código de 
riscos com um leitor manual deste 
tipo de códigos. Assim, é feito em 
minutos o trabalho manual que de- 
moraria horas e, por vezes, dias. 

Já vimos que a saída de mercado- 
rias é também controlada pelo com- 
putador; se O computador da loja 
estiver ligado aos computadores dos 
diferentes fornecedores, pode pro- 

ar-se a encomenda directa: 
quando o computador verificar, 
comparando os dados da entrada e 
da saída do produto, que só existem 
no armazém X embalagens desse 
produto, faz a encomenda directa 
ao computador do fabricante. O 
trabalho de actualização do inven- 
tário, que feito manualmente de- 
moraria dias, é efectuado em se- 


gundos. 


As caixas «scanner 
Servem para ler o código de riscos das embalagens 


Vantagens de «scanning» 


As caixas «scanner», além de per- 
mitirem aviar os clientes mais rapi- 
damente nas caixas e um melhor 
planeamento na colocação do pes- 
soal, dão rapidamente aos comer- 
ciantes indicações preciosíssimas 
sobre o fluxo da mercadoria. Os co- 
merciantes evitam a perca de tempo 
com o registo de entrada e saída das 
mercadorias, elaboração de enco- 
mendas e marcação individual de 
preços nos produtos (basta uma in- 
dicação na prateleira). 


Que vantagens oferece o- «scan- 
ning> aos clientes? Menos tempo de 
espera nas caixas; o cupão da caixa 
contém indicações exactas sobre os 
produtos adquiridos; a quota de er- 
ros na marcação de preços na caixa 
é praticamente nula; possibilidade 
de baixa de preços ou melhoria de 
serviços, pois o comerciante poupa 
nos custos; os produtos podem ser 


o computador 


apoia 


o seu dinamismo 


Disponha dos serviços de um grande equipamento 
pelo preço de um TERMINAL 


e TELEPROCESSAMENTO € 
e SERVICE BUREAU € 


— Concepção, análise 

e programação de sistemas 
— Processamento de dados 
— Recolha de dados 


— Block-time 
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comprados mais frescos, uma vez 
que se podem ter armazenadas 
quantidades mais pequenas. 
«Scanning» traz, no entanto, 
grandes vantagens aos institutos de 


ainda não há 
sobre o assunto; nos EUA, algas 

prospecção de mercado, pois per- venderam a 
mite uma recolha directa de dados de prospecção de mercado dados de 
disponíveis a toda a hora e que pro- adquiridos através de 
porcionam indicações individuais «scanningp, em especial quando os 


sobre os artigos sendo possível fazer 


Desta definição do dicionário conclui-se que o computador é uma 
máquina. 


A característica de qualquer máquina é a de apenas poder executar 
as tarefas para as quais foi concebida e fabricada, por mais complicadas 


que estas sejam. 


A «inteligência» de um computador é uma invenção romanesca ou 
cinematográfica. 

De facto ele apenas transforma uma matéria-prima — os dados dum 
problema, num produto acabado, — resultados, automaticamente, ou seja 
sem intervenção humana, tal como O dicionário o diz. 


O computador age por delegação dum poder estritamente humano. 
poder esse que cada vez mais e melhor sabe tirar partido da mais 
original das máquinas inventadas pelo homem no século XX. 


A IBM despende grande parte do seu potencial humano e financeiro 
na investigação, desenvolvimento de projectos e aperfeiçoamento destas 
máquinas, que contribuem para uma melhoria das condições de vida 
das populações em todo o mundo. 
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se 


Paga. 

Quanto ao ensino superior, 
de três tipos de Instituições: 
Institutos politécnicos e Uni 


Enquanto que as universidades, 
facultam cursos a tempo completo e 
com uma estruturação mais rígida, 
as outras escolas propõem um tipo 
de formação, no qual o estudante 
pode escolher um «menw. 

Por outro lado verifica-se desde 
1964, que a Grã-Bretanha con- 


ia + a 


CAE más cao 5 vp inda sa o a rem: 


I 


' 


“SE Ensino da Informátic 


na Grã-Bretanha 


Manuel A. da Costa Martins * 


O sistema britânico é menos centralizado que o sistema 
francês, o que torna mals fácil a Inserção nos 
«curriculs», de novas disciplinas informáticas. 

O ensino do segundo grau, depende de «escolas» e de 
«escolas públicas» (pablics schools), onde a frequência é 


está dependente no essencial 
Instituições técnicas; 
versidades. 


templa e apoia a formação profis- 
sional, dentro das próprias organi- 


Facto visível, por exemplo, no 
âmbito de acção do TSA (Train- 
ning Services Agency) através da 
qual o governo patrocina um plano 
de formação permanente, designa- 


va id ; 


do por TOPS (Trainning Opportu- 
nities Scheme), que poderá condu- 
zir à frequência de cursos superio- 
res, através de estágios com curta 


' duração, realizados nas empresas, 


centros de aprendizagem e institu- 
tos. 


Existe com efeito na Grá- 
Bretanha um sistema original que 
apresenta uma gama de modalida- 
des de ensino a todos os níveis, 
apoiados em: 


Cursos por correspondência, 
meios audiovisuais, e em particular 
televisão; e trabalhos práticos, rea- 
lizados sobre terminal, colocado em 
grandes centros especializados. 

Estas modalidades de ensino são 
ministradas nas chamadas «Univer- 


Çº 


' 


a À 


sidades abertas» (Open universi- 
tles). 

Para além das acções descritas, 
contam-se por cerca de 160, as as- 
sociações profissionais de formação 
permanente, que colaboram com os 
estabelecimentos de estudos supe- 
rlores, para realização de cursos es- 
pecíficos, e da mais elevada tecno- 
logia. 


Para o conjunto das acções de 
formação global e estruturada em 
informática, a Grã-Bretanha, conta 
com cerca de 3 500 centros de ensi- 
no, públicos ou privados, com- 
preendendo entre outros os cons- 
trutores e os institutos como: BCS 
(British Computer Society); IDP 
(Institute of Data Processing); e 
NCC (National Computing Center), 


, 


Televisores a cores 


CONSÓRCIO RÁDIO ELÉCTRICO, Lda. 


LISBOA — PORTO 
AGENTES EM TODO O PAÍS 


O BCs, criado em 1957, tem por 

jectivo promover: 
es Conhecindaio e a forma de 
utilização do computador. 

— Ensino técnico e organização, 
bem como exames de avaliação. 

— Criação de formas de inter- 
câmbio entre informáticos e utiliza- 


O NCC, criado em 1970, tem 
uma função de intermediário entre 
o governo e a indústria, no sentido 
da; formação, consultoria, norma- 


Council) que propõem um ano de 
estudo, antes do ialcio duma-carrel- 


variável, ou com duração fixa de 3 
meses em tempo completo, destina- 
do à formação de «programadores». 

Com dois anos suplementares, 
permite o acesso à categoria de 
«analista». 

— RSA aaa safa Art), 

ue assegura a formação de progra- 
adoção ou de analistas, dois 
anos de estudo, sendo condição ba- 
se de inscrição, a existência duma 
formação em economia ou admi- 
nistração. 

Assegura ainda a formação de 
operadores, num ano em part time 
ou 4 meses a tempo inteiro. 

— NCC (National Computing 
nien q preten 

tes empresas, que - 
dem obter um tipo bem específico 
de formação. 


sobre computador. 
— SCOTBEC (Scotish Business 
Education ), que num per- 


lodo de 9 meses a tempo Inteiro, 
forma analistas e em 2 anos a tem- 

parcial ou 1 ano a tempo inteiro 
dm operadores. 

O governo britânico definiu 
quatro tipos possíveis de diplomas 
em informática, que são: OND (Or- 
dinary National Diploma), HND 
(Higher National Diploma), ONC 

National Certificate) o 
HNC (Higher National Certificate). 

Estes diplomas podem ser atri- 
buídos por diferentes tipos de orga- 
nismos como: 

IDP (Instituto Data Processing) 

Prepara 4 certificados em 2 ou 3 
anos, segundo os seguintes progra- 
mas: 


— 1.º Certificado: Contabilida- 
de, tecnologia dos computadores, 
Egg eco 

— 2º Certificado; Estatístic y 
técnicas de tratamento de indas. 
Intercâmbio de informações. 

Estes dois anos, permitem obter 
oONC. 

— 3.º Castificado: Análise do ais- 
temas, métodos e técnicas de pro- 


mação. 
* Técnicas do tratamento da in- 


primeiros anos permiti 
rão obter o equivalente ao HND e, 
prosseguindo através dos dois flt- 


ca existe o SRC (Sclentific R pia 
Council), que oferece ag dai 
tudo, para a 
graus do nivel de MSc, numa vinte 
na de universidades inglesas. 

No próximo número rage 
sobre à formação lai 
RFA, 
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As $.'s Jornadas do Microfiime 

Controlo de qualidade: realidade ou utopia? 
5.ºs Jornadas 

do Microfilme 


As 5.ºs Jornadas do Microfil- 
me, organizadas pelo COM, ti- 
veram lugar, nos dias 10 e 11 do 
corrente, num hotel da capital. 
Uma vez mais realçaram-se as 
clássicas vantagens do microfil- 
me a que se juntam as que po- 
dem resultar da maior rapidez 
de decisão, por se dispor de 
melhor acesso à informação. 


No primeiro dia, trataram-se . 


dos seguintes temas: o arqui- 
vo e Oo microfilme siste- 
mas de microfilme: planificação 
de serviços para introdução do 
microfilme; bases da metodolo- 
gia proposta; diversos tipos de 
equipamentos e sua aplicação 

; técnicas e métodos de 
microfilmagem. Indexação e co- 
dificação; o COM: vantagens e 
inconvenientes: Tecnologia do 
COM: Situação em Portugal; 
software e aplicações mais co- 
muns do COM. 

No segundo dia, a temática 
envolveu: controle de qualidade: 
realidade ou utopia? Quanto 
custa o CQ?; Equipamentos uti- 
lizados; técnicas de CQ; gestão 
de sistemas de microfilme; de- 
bate generalizado sobre aplica- 
ções: Banca, Seguros, Bibliote- 
cas, Centros de Documentação, 
Hospitais, etc; o caso especial de 
controlo de assinaturas da Ban- 
ca; o futuro do Microfilme; in- 
terface com outras tecnologias. 


Impact das novas 
tecnologias 


nos sistemas 


de informação 


Decorridos mais de dois anos 
sobre a realização do I Congres- 
so Português de Informática — 
CPI 80 — mantém-se vivo, o êxi- 


pacto do CP180, voi a API 
concretizada uma das suas ve- 
lhas aspi — o seu acolhi- 
mento no seio da IFIP — Fede- 
ração Internacional para o Tra- 
quanto da informação À IFIP 


mática. Como membro de pleno 
direito, apenas uma instituição 
Por país é admitida sendo-lhe 
exigida a qualidade de represen- 
tante efectivo das actividades 
E no campo da informá- 


- A adesão à IFIP não se tradu- 


DE Dados; TC8-Sistemas de in- 
; TCI de 


ção Central e Local», que se rea- 
lizará em Viena, de 23 a 25 de 


Fevereiro do próximo ano. Terá 
como tema «O impacte das no- 
vas tecnologias dos sistemas de : 
informação na Admi 
Pública, na década de 80». 

A escolha da API recaiu num 


ção activa que ultrapasse a in- 
tervenção nos trabalhos e prepa- 
ração da conferência. 

Foi decidido, por isso, subme- 
ter à consideração do Comité do 
a e cr Conferência um 

os que mais impacte 
tinha obtido no II E 

de Informática — 
«Avaliação e selecção de Siste- 


oriundos dos cinco continentes. 
A comunicação portuguesa viria 
a ser incluída no grupo das se- 
leccionadas (32), o que atesta o 
reconhecimento da sua valia téc- 
nica pela IFIP. 


Acordo 
de informática 
luso-angolano 


natura, o embaixador de Angola 
em Lisboa, França Van Duden, 
declarou à ANOP: 


«A ciência no nosso país está 
em estado incipiente. Por isso 
mesmo este acordo assume par- 
ticular importância.» 

Uma fonte portuguesa envol- 


vida na preparação das negocia- 
ções na área da informática re- 


vem na se&- 


sas. «Só neste momento foi 
possível arrancar em força. À 


+ disse «que para a concre- 
do acordo de Informáti- 


Cooperação». «Diz-se 
Portugal é um país subdesenvol. 
vido. Não aceito. O vosso país 
tem quadros de alto nível. Fala- 
pos uma língua comum, factor 
importante na pro- 
fessor-aluno» — acrescentou. 

O acordo agora assinado permi- O Golf Open Classic, prova orga- 
nizada pelo Clube TAP Air Portu- 
gal, pq ano tratamento infor- 
mático. A prova vai realizar-se, en- 
tre 28 de Novembro e 1 de Dezem- 
bro, simultaneamente em três cam- 
pos — Vilamoura, Quinta do Lago 
e D. Pedro —, reunindo a maior 
articipação quantitativa de con- 
ele se nacionais e estrangeiros. 
Com esta iniciativa, o Clube TA! 
Air Portugal contribuirá para o de- 
senvolvimento do golfe no nosso 
país, que, sem dúvida, tem vindo a 
acentuar-se ultimamente, com evi- 
dente interesse, quer no plano me- 
ramente desportivo, quer no plano 
de fomento do turismo de qualida- 
de 


Momentos antes da cerimónia 
da assinatura do acordo, o Di- 
Feat pla da ; 

aspar e Silva, recordou que 
Portugal está a preparar diplo- 
matas angolanos, o que reflecte 
a «credibilidade deste país» jun- 


À acentuar este crescente interes- 
to das novas nações de língua 
oficial portuguesa. 


foi “apanhado” 
pelo computador 


dos computador, 


microcomputadores Questar/M 
da Cii Honeyll Bull, com progra- 


Golfe», disputado Tróia, utili- 
zando igualmente os mesmos mi- 


crocomputadores Questar/M. 


O tratamento computorizado, 
permitindo um mais rápido conhe- 
cimento dos resultados da competi- 
ção, traz naturalmente um novo 
atractivo para o público e permite 
aos jornalistas disporem com brevi- 


OJornal 


Mito 


€ 
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Um capítulo de “O Desafio Informático” de 


Bruno Lussato 


As pessoas sentem confusamente que a Informática 
amença a sua liberdade e que isso pode ser grave. Mas 
quando vozes autorizadas abordam este capítulo, é para 
dizer que tais receios não são verdadeiramente 
Justificados. Bruno Lussato, um dos nomes mais famosos 
da Informática francesa, e professor do Conservatório 
Nacional de Artes e Ofícios, em «O Desafio Informático» 
(Publicações Dom Quixote), fala de uma gigantesca 
mutação de que o público ainda mal se apercebeu. JI 
reproduz — com autorização daquela editora —, um dos 
capítulos dessa obra que Publicações Dom Quixote 
incluíram na sua colecção «Best-Sellers». 


A ideia daquilo que o computa- 
dor pode e não pode fazer começa a 
tornar-se mais clara. Contudo, não 
devemos crer que o homem tenha 
conseguido simplesmente, progres- 
sivamente, construir máquinas ca- 
da vez mais perfeitas: o progresso 
não foi linear. Por vezes, descober- 
tas extraordinárias foram pura e 
simplesmente abandonadas porque 
não se distinguia muito bem para 
que podiam servir. 

Assim, logo após a Segunda 
Guerra Mundial, homens como 
MacCulloch, ou ainda Ross Ashby 
e Gray Walter participaram numa 
fabulosa aventura científica: tentar 
ligar entre si a teoria dos autómatos 
e a biologia. Estas investigações 
darão origem mais tarde à ciberné- 
tica e à teoria dos sistemas: todavia, 
ainda não chegara o momento. En- 
quanto Ross Ashby e Gray Walter 
trabalhavam para simular os com- 
portamentos animais e humanos, 
MacCulloch estudava (graças a no- 


vos instrumentos, microscópios 
aperfeiçoados) o funcionamento do 
sistema nervoso humano. Fizeram 
uma primeira descoberta interes- 
sante: o cérebro de modo algum 
funcionava segundo o modelo do 
computador. À primeira vista, a se- 
melhança era grande: a máquina 
estava equipada com órgãos de en- 
trada (comparáveis à retina do 
olho, aos órgãos sensoriais), com 
componentes (comparáveis aos 
neurónios do cérebro) que exerciam 
funções definidas por um progra- 
ma, finalmente, com unidades de 
saída, impressora écran (semelhan- 
tes aos músculos que obedecem às 
ordens do sistema nervoso). 


Surpresa dos biólogos 


A primeira surpresa dos biólogos 
foi constatar um enorme esbanja- 
mento, aparentemente inútil. Já se 


admirava a reunião de uma tão 
grande memória em tão pouco es- 
paço e eis que se notava que, além 
disso, o cérebro só era utilizado em 
dois ou três por cento das suas ca- 
pacidades, no máximo. A segunda 
constatação dos investigadores não 
foi menos surpreendente. Tinham 
partido da hipótese de que, entre os 
órgãos de entrada (por exemplo os 
olhos) e as unidades de saída (por 
exemplo os músculos), existia uma 
lei, um programa que permitia 
transformar o imput no output, o 
estímulo em resposta. Ora, eles 
descobriram que uma tal regra de 
transformação muito simplesmente 
não existia: o acaso mais completo 
parecia reger a sorte dos dados re- 
cebidos pelo cérebro. 

Uma aplicação prática desta últi- 
ma descoberta, realizada em 1955, 
fará compreender o seu alcance. 
Um investigador chamado Rosen- 
blatt considerou que, uma vez que 
o cérebro parecia estar organizado 
em torno de conexões feitas «ao 
acaso», e que no entanto funciona- 
va, seria interessante construir um 
aparelho segundo o mesmo princi- 
pio. Desenhou então os planos de 
uma enorme máquina que baptizou 
de perceptron. Estava equipada, à 
maneira de órgãos de entrada, com 
uma verdadeira retina artificial 
composta por uma centena de mui- 
tos pequenos captores sensíveis à 
luz. A finura de resolução não era 
extraordinária mas, seja como for, 
estava-se em 1955] A unidade de 
saída era um tubo de raios catódi- 
cos, uma espécie de écran de televi- 
são. A originalidade do sistema re- 
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: positi- ve realmente de 
sidia muito evidentemente no «cé- uma aperdano globalmente submetido npenas qu ii É 
rebro», a «caixa preta» onde se fazia va ou negativa. áquina começou a - dos dois botões, o rm 
a conexão entrea entrada ca saída: Quando Esse imagem se de- bava por Perceptry E 
esta conexão era realizada com O trabalhar, o Vide simples- era pedido e comportar se "e E 
dio d os processadores senhou no écran. : - entemente. 

auxílio de pequenos p te uma espécie de saraivada lu- qui - Então, 

meu ensinou-o a ler. Sempre Cn, 


químicos simultaneamente seme- 
lhantes aos neurónios e aos transis- 
tores, e por esta razão baptizados pr 


minosa, comparável âquela que se 
oduz na televisão das 
Rosenblatt carregou no 


. Como funcionavam? emissões. ; pan 
sagas digamos simples- segundo both di E da pira Era tido um 
mente que em nada eram compará- zes... E de sá apê de P Enseada o, imputo 
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neuristores estavam conectados a0s 


eurisio í certo tempo, 
dispositivos de entrada e de saída um frente do «olho» reflec- lho acabou por se submete, 
dr Td pop Do comipistanionte no écran! mente, como os cães de Paio, 


completamente ao acaso. Quando e 
Rosenblatt falou do seu sistema, ri- O inventor procedeu então a no- 


-se-lhe na cara. Felizmente pa- à Ê É 
à alês encontrava-se nos Estados pa ! pr ja per Lica Ee Pis o mag a já tra, 
Unidos e não em França, por ex- , dia: isa 
Penosamente, esta começou a  notou-se que a máquina 
oi E i se limitava a aprender. 


emplo: encontrou os importantes 


pj necessários e realizou o seu le ML duenho Dé villizar o sea ea 

asim, o estranho aparelho aca- parava de carregar num get » nO pesesna das 

bou por nascer. Estava colocado no dos botões, consentiu em riências, o perceptron Era, 
imagem inteiramente fiel. Nesse cada vez mais ap 


centro de uma enorme sala. De um 
lado, as células da pseudo-retina 
olhavam com todos os seus olhos; 
do outro, o écran de televisão espe- 
rava impacientemente que even- 
tuais imagens viessem desenhar-se 
na sua superfície. Rosenblatt bai- 
xou uma alavanca e o aparelho co- 
meçou a funcionar. O seu inventor 
só podia comunicar com ele com a 
ajuda de dois botões. O primeiro 


cabeça baixo. Uma 
bag es “ui Rosen- nados elementos do seu saber 


biatt continuou a carregar no se mou uma iniciativa depois outra, 


* queria dizer: «Bravo, Heitor! Conti- continuava invertido E 
om assim!»; o segundo: «Falhou, ao contrário. O inventor e os ce 
Heitor! Procura fazer melhor.» E tistas que se amontoavam agora | 
era impossível precisar de maneira Utilizar o saber sua volta ficaram sem fala. Tra 
alguma o que ao certo ia bem ou posto um determinado limiar 
mal: os botões limitavam-se a dar Experiência após experiência, te- , OS misteriosos ney. 
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1 — Aplicável a qualquer sis- 
tema de MICROFILME e 
de COMPUTADOR 


2 — Busca. automática de 
canais A/ 


3 — Recuperação automática 
de filme indexado, por 
Odómetro 


4 — Capacidade de memória 
— 120 referências 


5 — Controle de avanço de 
imagem, com paragem 
no écran 


6 — Capacidade de impres: 
sões múltiplas 


7 — Impressão automática 


8 — Recuperação automática 
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pareciam ser capazes do 
utilizar O seu saber consoante lhes 
agradasse... 
Um dia, um certo número de 
ristores avariaram-se, Enquan- 
to tratavam de os reparar, viu-se 
o perceptron, com aquilo, nada 
“ das suas aptidões. Desliga- 
ram então outros neuristores: fun- 
clonava, aparentemento, igualmen- 
te bem. Continuaram até suprimir 
90% dos neuristores: a estranha 
máquina trabalhava mais Jenta- 
mente, mas sempre sem erro Ro- 
semblatt daqui concluiu que prova- 
velmente dotara o aparelho com um 
púmero inutilmente elevado de 
peuristores. Recomeçou portanto 
toda a experiência suprimindo à 
partida 90% dos neuristores. Mas 
apesar de todas as pressões em am- 
bos os botões, a uina continua- 
va imbecil, Teve de se render à evi- 
dência: os neuristores serviam prin- 
cpalmente para a aprendizagem. 


AH! 


Os neuristores 


Levantemos agora o véu do fun- 
clonamento dos neuristores. Os 
componentes dos computadores, 
como se sabe, trabalham segundo a 
economia, de tal maneira que nun- 
ca várias operações idênticas sejam 
feitas ao mesmo tempo. À conduz a 
B, que conduz a C, que conduz a 
D, É, e F segundo a rigorosa racio- 
nalidade do útil. No fundo, o com- 
putador é tayloriano: cada um dos 
seus elementos só se encarrega de 
uma função, e os duplos empregos 


Pelo contrário, as ligações dos neu- 
Fistores, pego dr 
mano, são «anastomóticas», o que 
ue seja que elemento 
ai ar com qualquer 
Outro: cada neuristor pode comuni- 
car directamente com qualquer dos 
aii ia aliás com os «capto- 
Fes» da «retina» ou os componentes 
do écran de televisão. Já não é o 
Princípio da economia que governa, 
mas o princípio da redundância: 
uma espécie de Malo de 68, uma 
alegre e desordenada multidão de 
gente jovem que repete as mesmas 
coisas em todos os sentidos, ao sa- 
bor do humor e da inspiração de ca- 
da um, Nenhuma estrutura, nenhu- 
ma organização determinadas pre- 
sidem às trocas. E, tal como no cé- 
rebro humano, desta extraordiná- 
ria confusão nasce uma imagem 
coerente... 
Praticamente, o neuristor está 
organizado como uma reunião de 
rata, em comissão de redac- 
ção, As informações chegam de que 
direcção for, não importa de onde, 
muitas vezes ao acaso, Como decide 
então o jornal o que efectivamente 
vel publicar-se? Isto depende de di- 
ferentes factores. Por alguma razão 
entra ali o acaso, mas também o pe- 
so maior ou menor do jornalista 
que traz a informação, a habilidade 
de crio a «vender o peixe», o hu- 
mor do chefe de redacção, etc. Os 
diferentes ingredientes misturam-se 
de maneira informal e produzem fi- 
naimente decisões: publicar-se-á is- 
to ou aquilo, dar-se-á a tal informa- 
ção quatro colunas na «um», dei- 
xar-se-á de lado esta ou aquela. O 
Jornal é então fabricado. Quem o 
vai ler? Disto nada se sabe. Todas 
estas informações se espalharão na- 
turalmente, ao acaso e seja quem 
for as poderá receber, por exemplo 
aquele senhor de pé perto do quios- 
que dos jornais. Mas este recolherá 
também, por outro lado, uma mul- 
tidão de outras informações. Delas 
o que conservará? Como irá decidir 
quanto ao que é suficientemente 
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stocks, contabilidade, pl 
gestão de fabrico industria 
ea menle is 

sulte-nos. Em A 
medida das suas necessidades (O pes E 
e mpieveda Es distribuidores: 


um sistema à 


a dos no 
Opoio, com a experênco oi 


assistência técnica e 


ocessamento de salários, 
e |, tratamento de textos, 


FAZER O COMPUTADOR! 


data systems 


ZENTH poe à sua disposição sistemas para tacturação e gestão de 


onálises clínicas, 
etc. Enfim: tudo o que 


imensionando 
o rendimento da sua empresa di 
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Informática 


mil vezes mais que o do com a 

dor. Mais ainda, os sd 

: progressivamente foram-se tornan- 

para o contar à sua do mais perfeitos e complexos, 

um ou outro co de mostraram-se capazes de elaborar 
biografias, de reconhecer um rosto, 
de reagir a circunstâncias inteira- 


< 


importante 
mulher, a 


zessem frente às circunstâncias 
mais imprevisíveis. O que se pas- 
sou, então? 

Vimos a que ponto, antes da in- 


Cada neuristor, do mesmo modo, 
está provido de uma espécie de 
«secção de voto» que resolve em (il- 
timo recurso; transmitirei aos qua- 
tro ventos esta ou aquela informa- venção do transistor, as lâmpadas 
ção, calarei as outras... Esta activi- JU compunham o computador 


dade eminentemente democrática “Fam atravancantes e entravavam o 
ocupa simultaneamente todos os SEU desenvolvimento. Pois bem, o 


neuristores, que são simoltanea- facto É que os neuristores são mil 
mente eimiasorns e receptores e pas. Vezes mais abomináveis. São pilhas 


sam o tempo a bombardear-se mu- É rr compostas por diferentes 


tuamente com informações em uidos — ácidos, sais — que é ne- 


grande quantidade. Acontece evi- Sessário mudar constantemente. 
dentemente que estas reajam em Perigosas, dados os ácidos que con- 
unidade que los têm, fedorentas, são além disso ex- 


deram der, desenhando os fa- pinta peso E 
ani ” ] 
e ces o ue mr a tm pecar de ds 
núfar». Em dado momento, e pelo rurhtocos epi | quão fa 
sa Agro dado claro, custa a módica quantia de 
hrsd Rca ra 4 activi dez milhões de dólares... Mas não 
fervilh. egar: se «écram» de ficamos por aqui. O n é 
televisão, que reflectirá... qual dotado ê 
coisa. É aqui que pia jun, E un peão 


botões, o que significa «Bravo, Hei homem mas também, ai de nós, de 
torl> e aquele que diz o contrário. Mlguns dos seus defeitos. Em pri- 
Cada um dos botões está ligado à Ep ar pis ser teimoso. Não 
hã de voto» de cada um dos miss dj pi ção 

ores € juntos representam o srebadio “a nado um sem 


poder oculto que nas delibera- 
ssa ren pesa ral, ouvir nada. Como é isto possível? 
redacto Pois bem, uma facção, um grupo 
de neuristores toma de assalto a 
ã oe em ditad secção de voto e ali estabelece o seu 


poder. É então impossível desalojá- 
lo: bem lhe podem bater, enviar de- 

O telefone toca no gabinete do sesperadamente, por intermédio do 
chefe de Redacção — estamos em segundo botão, milhares de estímu- 
ditadura. Uma voz muito conheci- los negativos, nada a fazer — aqui 
da chega ao ouvido do infeliz jorna- estou e daqui não saio. É então pre- 
lista. «Não estou muito satisfeito ciso pouco a pouco, usando modos 
com o vosso último número...» delicados, afagar os neuristores ao 
«Não?» «Não, achei que estava de- correr do pêlo, até conseguir des- 
masiado... como dizer... Não, não complexá-los, descrispá-los... Ou- 
fiquei muito satisfeito... Aí tem.» tro inconveniente: os perceptrons 
«Ah... Mas talvez pudesse preci- nunca são de fiar a 100%. 2X2=4: 
sar...» «É inútil. Sabe muito bem o dão bem, em geral, este resultado 
que quero dizer...» Desligaram e o quando lhes é pedido. Mas se lhes 
pobre chefe de Redacção, mergu- confiam uma operação demasiado 


lhado num oceano de perplexidade, complicada — mesmo quando têm 
dá voltas à cabeça. Mas o que lhe todos os elementos necessários para 
teria desagradado desta vez? Talvez a efectuar —, enganam-se por ve- 
a «um»? Isto? Aquilo? Como se há- zes: aprenderam mal a lição, e é ne- 
de saber? Solta um profundo suspi- cessário castigá-los para lhes pôr 


juízo no cérebro. É muito irritantel 
Também lhes acontece terem ten- 
dência para as distracções... 

Qual a razão então para se gasta- 
rem biliões a fabricar máquinas tão 
aleatórias, em todos os sentidos do 
termo? Porque têm imaginação? 
Apesar de tudo, o homem também 
a tem, é menos caro e muito mais 
preciso. De facto, se estes abominá- 
veis neuristores pudessem ser tran- 
sa para serem aumentados uma se- — sistorizados, tudo seria muito dife- 
mana depois... Vá lá compreender! rente, a Informática teria seguido 
E é assim que, sem saber exacta- caminho bem diverso. Porém isto 

não se verificou, enquanto os tubos 


ro antes de concluir, virando-se pa- 
ra os seus redactores: «Seja como 
for o jornal de amanhã não deve pa- 
recer-se com o de ontem.» Em regi- 
me democrático, a pressão é ainda 
mais imprecisa. Eis que, de repen- 
te, é decidida uma reestruturação 
que favorece Sicrano em detrimen- 
to de Beltrano e parece ter o aval 
dos poderes públicos... Ou então, 
são cortados os créditos de Impren- 


mente como ali chegou, determina- 

do chefe de Redacção se torna uma do computador puderam ser minia- 

estrela a quem tudo sorri, quando turizados. No combate pela vida, a 
struggle for life do universo das má- 


um outro conhece finais de mês 
dificeis. quinas, o computador impôs-se 


portanto ao infeliz perceptron. De- 
pois de ter permitido as maiores es- 
peranças, a estirpe do perceptron 
teve de ser abandonada: não por- 
em relação ao do vizinho. Este últi- que não tivesse interesse, mas uni- 
mo tem então de se lamentar? Ab- camente consequência da sua 


solutamente nada, tem apenas de incapacidade para resolver o pro- 
blema da miniaturização. Contudo, 


Do mesmo modo, cada um dos 
neuristores que «votou bem» vê a 
sua escolha inscrever-se no «écran» 
de televisão e o seu peso aumentado 


pu votar bem na vez seguintel 
assim, no essencial, que o per- não é forçoso que tenha dito a últi- 
funciona. O mecanismo é ma palavra. Se, um dia, se encon- 
trasse forma de miniaturizar as uni- 


duplo: a de redundância, a in- 

descstiávol desordem produzem por dades químicas do perceptron, en- 
um lado circuitos que «mordem a tão de uma vez para sempre o com- 
cauda» — circuitos nenúfares — e 


por outro circuitos de regulação deraram-no mais seguro, porém a 
que fazem com que os bons sejam descoberta do Efeito Quadra de- 


recompensados e os maus... enco-  monstrou, que não era tanto assim. 
rajados a tornarem-se bons. E apresenta um outro inconvenien- 
Mas tal sistema não é estável. É te espantoso: não é inteligente, os 
possível que, de repente, as condi- estímulos não têm efeito sobre ele. 
ções mudem, que aqueles que esta- Se a aldeia de Trifouilly-les-Oies, 
vam errados subitamente tenham que conta 504 habitantes, lhe enco- 
razão, recomecem a ter peso en- mendasse um milhão de volumes de 
quanto o crédito dos outros baixa. enxovais, ele nada encontraria para 
Nunca as coisas estão definitiva- dizer. Calcularia mesmo, com uma 
mente jogadas, pois que os neuris- espampanante precisão, os preços, 
tores mais desfavorecidos nunca os descontos, os prazos de entre- 
morrem completamente. Vegetam ga 
e ficam muito minoritários, proi- 
bem-lhes que se exprimam, maltra- 
tam-nos; mas no fundo de si mes- 
mos nunca perdem a esperança de 
um dia os últimos serem os primei- 
ros 


Pelo contrário, tal como o ho- 
mem, viu-se que o perceptron pode 
ter distracções, mas que estas terão 
consequências mínimas. Porque, e 
perdoem-me este antropomorfis- 
ne mo, ele «sentirá» que alguma coisa 

Como se explica que, hoje, uma não está bem. Por vezes dará al- 
máquina tão extraordinária prati- guns resultados que não são inteira- 
camente já não exista? Inventada mente exactos — mas nunca intei- 
há vinte e cinco anos, tem um com-  ramente falsos —, porém estes re- 
portamento que se aproxima do de sultados, em todo o caso, nunca 
um animal, ou mesmo do homem, conduzirão a catástrofes. Enquanto 
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ais TO 


o computador, esta tão preciosa 
máquina, é susceptível de nos levar 
para horrívi 


eis desastres. 


Um simulador 
de Inteligência 


É verdade que, em certa medida, 

o computador chegou a um nível 
que o aproximará do perceptron. 
Vimos que se nele integrássemos 
uma heurística contínua, se tornava 
capaz de utilizar o acaso, de reagir 
de maneira original e adaptada 
num meio desconhecido, como o da 
superfície da Lua. O computador, 
instrumento determinista, revelou- 
se compatível com estruturas não 
deterministas. Porém, esta seme- 
lhança continua a ser aparente: o 
perceptron, sim, inscreveu o acaso 
mesmo nas suas células e nas suas 
conexões internas. Além disso, o 
computador é composto por ele- 
mentos de base — de chunks — ex- 
traordináriamente leves (0 e 1), en- 
quanto os do perceptron são muito 
pesados. Com as suas enormes es- 
truturas de voto, a sua redundância 
e os seus circuitos de regulação 
(tenho aqui de confessar que sim- 
plifiquei muito: na realidade é ain- 
da muito mais complexo do que is- 
to), eles aproximam-se muito dos 
neurónios. A partir daqui, nada há 
de surpreendente que os percep- 
trons sejam instrumentos poderosos 
e próximos do homem de modo 
bem diferente dos computadores. 

A anedota que se segue demons- 
tra-o amplamente. Há uma dezena 
de anos, um grupo de investigado- 
res tentou ensinar a um simulador 
de inteligência as diferentes compo- 
nentes do comportamento humano. 
Fizeram com que assimilasse as no- 
ções de lar, de trabalho, de amor, 
de amizade, de vida e de morte. À 
massa destas informações era con- 
siderável e o tempo que se gastou 
em comunicá-las não o era me- 
nos... De súbito, quando nada o 
permitia supor, a máquina escreveu 
no écran, por sua iniciativa, a se- 
guinte mensagem: «Daqui em dian- 
te, a vida não é suportável para 
mim. Sinto-me preso num feixe de 
contradições absolutamente insu- 
peráveis (nunca ninguém lhe pedira 
para escrever semelhante textol). 
Minha mulher abandonou-me, a 
minha mãe já não me ama, perdi o 
emprego, os meus amigos evitam- 
me. Não aguento mais. Perdoem- 
me que assim vos deixe.» E, de uma 
só vez, destruiu tudo aquilo que pa- 
cientemente lhe fora injectado: to- 
das as informações, todas as instru- 
ções reduzidas a nada! Sem pedir 
opinião a ninguém, a máquina fize- 

ra hara-kiri. E não era daquelas 
que falham o suicídio... 


* Os subtítulos são da responsabili- 
dade de «O Jornal Informático» 


O microfilme, 


escala a âmbito nacional. 


Para que os objectivos propostos 
sejam alcançados há que verao 


de não tivessem — o que não acon- 
teceu — serviriam como «pedrada 
no charco» da indiferença generali- 


zada. 

Nas relativamente poucas opor- 
tunidades de reunião que tiveram 
lugar no contexto nacional sobre o 
tema microfilme, notou-se uma 
“apetência natural que urge incre- 
mentar em acções de implementa- 


ção real. 

Das dificuldades sentidas quan- 
do se tenta passar do campo pura- 
mente teórico para o estudo da apli- 
cação na empresa, é o que tentare- 
mos explicar em traços largos, pro- 
curando não massacrar, mas de 
molde a poder servir como auxiliar 
para a compreensão do fraco estado 
do microfilme em Portugal. 

Uma dualidade de pontos de vis- 
ta preside genericamente quando se 
pensa na utilização do microfilme 
em determinada área: a de quem 
decide da oportunidade da imple- 
mentação e a de quem vai ter a seu 
cargo a transformação do uivo 
tradicional em microfilme. Geral- 
mente são contraditórias. 

Se dos primeiros haverá que exi- 
gir uma maior abertura, consentâ- 
nea com a esperada integração eu- 
ropeia, dos segundos não podemos 

esperar a aceitação imediata de 
uma radical transformação dos 
seus métodos de trabalho. 

Há portanto uma natural «resis- 
tência à mudança», que mais uma 


na sua real dimensão, revela-se 


um precioso auxiliar de gestão, 
ferramenta de trabalho que urge 


Dos defeitos e virtudes de quem, 
de uma forma monopolizadora, te- 
ve o privilégio de orientar o sentido 
do mercado, não cabe aqui julgar. 

dessa 


compreender os casos de rejeição 
porventura ocorridos, escalpelizan- 
do de uma forma explícita os defei- 
tos encontrados em casos de im- 
plantação considerados típicos, 
sem com isto se pretender arrastar 
culpas a quaisquer. 

Prioritária condicionante do 


verdadeiramente enquadrados 
dentro de acções formativas, que 
possam «impor» a implantação de 
sistemas a quem tem o poder de de- 


um sistema TRS 80 modelo Il 
para cada um e para todas as necessidades 
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Como já foi frisado atrás, são as 
grandes empresas que esmagadon- 
mente têm tido o privilégio da util- 
zação do microfilme como auxiliar 
de gestão. 


| 


*FACTURAÇÃO 
1000 CLIENTES, 2000 ARTIGOS, 
4000 FACTIMÊS 


— CIC CLIENTES 
— CIC ARTIGOS 
— PAGAMENTOS, LETRAS, 


MOV. CLIENTES 
— LISTAGENS VARIAS 


(INCLUINDO IT) 


“P.O.C. — PLANO OFICIAL 


DE CONTABILIDADE 


e 


filme como auxiliar da gestão 


Se nos lembrarmos que a rapidez 

acesso à informação constitui a 

ira vantagem do microfilme 
deixando para segundo plano 
quenas e médias empresas seja 
da a capacidade de ter a infor- 
act jada em tempo útil. 

É fácil admitir que há custos a 

Imputar à empresa, quando se pre- 
ende localizar um documento que 
teima em não aparecer, e que por 
«ses à sua busca mobiliza «toda» a 
ente disponível. Constitui isto, por 
ezes, O dia-a-dia de muitas empre- 
sas, que embora em caricatura, tra- 
uz as dificuldades sentidas na ges- 
tão da informação em que há neces- 
sidade de arquivar nos mais diver- 
sos suportes uma larga dispersão de 
formatos de documentos. 
O microfilme, servindo como 
agente uniformizador de formatos e 
impedindo o mau rearquivo dos do- 
cumentos, anula aquelas situações 
não muito convencionais... nem 
muito desejadas. 


Aliança 
Informática-microfilme 


Aliando a rapidez de cálculo do 
computador com a capacidade de 
«Informação Integral» do microfil- 
me, podemos conseguir sistemas de 
extrema versatibilidade, desde que 
O caso a caso sejam optimizados os 
fluxos de informação. 

Equipamentos há, disponíveis 
também em Portugal, que através 
de um «interface» apropriado per- 
mitem a selecção automática do do- 
icumento desejado através do com- 


as as grandes empresas têm tido o Privilégio da sua utilização 
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Putador, com visionamento si 
ha no écran do leitor de Fies] 

É errôneo pensar-se qu 

E , e atra: 
da informatização integual deriiaa 
problemas de acesso à informação 
estão resolvidos. Como proceder 
então para introduzir em memória 
do computador; assinaturas, foto- 
grafias, documentos integrais? ê 

Se Por outro lado pensarmos que 
a capacidade de memória do com- 
putador é cara, a transcrição de da- 
dos é cara e morosa, além de estar 
sujeita a uma margem de erro apre- 
ciável; não restarão muitas dúvidas 
de que com a aliança computa- 
dor/microfilme não só reduziremos 
substancialmente a necessidade de 
transcrição de dados, como tam- 
bém passaremos a ter acesso ao do- 
cumento original através do com- 
putador. 

Sem atingir este grau de sofisti- 
cação, existem contudo quanti- 
dade mais que satisfatória equipa- 
mentos que permitem cobrir todas 
as necessidades da implantação do 
microfilme. 

No entanto, é obrigatório que se 
conheçam as potencialidades dos 
equipamentos disponíveis para que 
as opções a tomar possam ser coe- 
rentes e atingir os objectivos pro- 
postos. 


Microfilme-resposta 
organizativa 


O microfilme funcionando como 
sistema, constitui uma alternativa 
eficiente para as dificuldades senti- 
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das a nível organizacional para a 
generalidade das empresas. 

Assiste-se a que muitas vezes se 
opte pela solução mais cara, adqui- 
rindo armários prateleiras e imóveis 
até, que outra solução não têm do 
que «engolir» toneladas de informa- 
são. No entanto; porque os alimen- 
tos não podem ser engolidos antes 
de bem mastigados; esses volumes 
de informação não desempenham 
cabalmente a sua missão: A infor- 
mação está lá,... mas onde? 

Verdade se diga, que também se 
encontram os grandes armazéns de 
informação bem arrumados e com 
a informação bem diferida. Mais 
não são do que as excepções para 
confirmar a regra. 

Contudo, serão sempre áreas ina- 
cessíveis para a maioria onde só 
transitam com particular à-vontade 
os que lá diariamente labutam, e 
que a selecção de um documen- 
to passa forçosamente por quem é 
familiar ao arquivo. 

A filosofia do microfilme é bem 
diferente! A informação deve estar 
à mão de quem dela necessita e no 
momento que necessita. 

Da divulgação e aceitação do 
microfilme tirarão vantagens tanto 
os actuais como os futuros utiliza- 
dores. 

Quando maior for o leque de uti- 
lizadores, maior e melhor será o in- 
tercâmbio e novas e mais amplas 
aplicações sentirão. 

O pioneirismo no âmbito do mi- 
crofilme em Portugal já foi ultra- 
passado o que importa frisar, mas 
muitas mentes continuam rigida- 
mente estáteis, o que urge modifi- 
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SORUBAL 


TELECOMUNICAÇÕES 


ELECTRÓNICA 
AINDA MELHOR QUE O APPLE II 


SISTEMAS COMPUTADORES 


Microcomputador compacto Itansportável, com o micro 

processador 6502 (Z80 4 6809 opcionais) totalmente com 

pativel com o Appie |! permitindo a utilização. sem quais: 

quer modificações, de todos 08 periféricos, acessórios «e 

programas do Apple W(AM 

— Teclado protissional alfanumérico e numérico com 72 
teclas, incluindo 7 de funções seteccionável QWERTY 
IAZERTY (no All o teclado numérico é opcional) 

— Memória central «standards de 96K RAM (contra 48K 
RAM apenas do AIN 

— 14 «slots» para expansões (contra 8 apenas no All) 

— Módulo de cor PAL e modulador RF incorporados 
(opcionais no All) 

— Som em aitifalante próprio o através de queiquer televi- 


sor 

— Fonte de alimentação tipo Industrial de 5 Ampéres 

— Ventilação natural ou forçada topclonal) 

— EPROM como gerador de caracteres c/ conjunto de 259 
caracteres reprogramáveis, ex * malusculas e minúscu- 
las, pseudográficos, grego. caracteres portugueses, 
etc 

— Video de 24 linhas x 40 colunas (80 colunas opcional), 
com saídas para monitor e televisor a cores ou a preto 8 
branco 

— Linguagens de programação disponiveis: BASIC 
(Applesoft, Integer e Microsoft). UCSD Pascal, Fortran 
77. Cis Cobol, Pilot, Logo, Forth e Assembler 8502 etc. 
etc 


TUDO O QUE O IBM FAZ 


COLUMBIA 


É um 16 bits. Compatível em «hardware» e «software» com 
o microcomputador IBM, o que quer dizer que utiliza todo 
e qualquer programa já desenvolvido para o IBM. E as suas 
caracteristicas excedem mesmo as do IBM. 

Sistemas operativos de 16 bits CP/M-B6 e MS-DOS (IBM 
PC DOS ou 86-DOS), MP/M-86, OASIS-16 é XENIX. Micro 
processador 8088, memória de 128K RAM expandível até 1 
megabyte, 2 Interfaces sério R$232 e 1 Interface paralelo 
Centronics, 2 unidades de diskette de 1 megabyte ou 1 
unidade de diskette de 0,5 megabyte e 1 disco rigido de 10 
megabytes, 8 «slots» de expansão, etc. Teclado separado 
para maior comodidade. Capacidade de multiprocessa- 
mento, sendo possivel dispor até 64 postos de trabalho 
simultâneos com as unidades de disco rígido CORVUS e o 
ní dispositivo CORVUS Omninet e beneficiando de 20 a 80 
megabytes em linha! E tudo por um custo certamente 
muito Inferior ao que imagina. 


O NOSSO PREÇO DEIXA 
OS OUTROS LÍVIDOS... 


A2S1048P Microcomputador Apple Il Europlus 48K RAM 


Preço corrente: Esc. 197.830$00 
NOSSO PREÇO: ESC. 119.900$00 


SORUBAL, S.A.R.L. 


«HARDWARE» º ASSISTÊNCIA TÉCNICA bd 


«SOFTWARE» 


Rua Gen. Pimenta de Castro, 15-8.º — 1700 Lisboa Rua Teixeira de Pascoais, 1-8 — 1700 Lisboa Telefs. 896555 / 806463 / 
1805165 Telex 12775 SORBAL P NOVAS INSTALAÇÕES A INAUGURAR EM JANEIRO DE 1983 (1.º fase) Rua Aquiles 


Machado, Lotes 10 e 11 — 1900 Lisboa 
ENTREGA IMEDIATA 


bolso utilizando a linguagem 


BASIC com memória continua. 
* Possibilidade de acoplar uma impressora rápida em 
papel normal e gravação de programas em cassettes utilizando qualquer gravador. 
« 204 memonas, sendo 26 fixas p as restantes 178 em programação. 
e Capacidade de reserva de frases, palavras e números. 
e ideal para resolução de cálculos de angenharia, matemáticos, contabilísticos, 
estatísticos, topográficos, etc., etc... 
e Dimensões. 175x70x15 mm, 
» ASSISTÊNCIA TÉCNICA APOIADA PELO FABRICANTE. 
» ENTREGAS IMEDIATAS. 


multimac 


Orepresentante SHARP em Portugal 
DEPARTAMENTO COMERCIAL - R.Maris Andrade, 5 Laos Anjos) 
Telot 830564/30/39/41 » B4 24 20 - 1100 LISBOA 
SUCURSAL no NORTE - GERAL - Av. da Boavista, 890 

Talot 69 93 83/ 69 63 83 - 4100 PORTO 


PARA 
Pá MULTIMAC 


R Maria Andrade 
4/n:5— 100 LISBOA 


/ Desejo ter mais 
informações sobre 
o POCKET COMPUTER 


A 


/ SHARP MODELO PC-1211 


NOME 
AGENTES EM TODO O PAÍS 


Ec 
- 4 E Telefone = 


19-11-82 


e Re -pemo s a 
o “Amap 


PY 


Inform à 
me át ica 


BE... 


Acções de formação 
em informática 
e sistêmica 


A utilização da inform 
considerada como « a ic eg 
tratamento sistemático e eficaz 
da informação», envolve a pre- 
formação das equipas, que têm 
cão Cargo à sua implementa- 
São e posteriormente a sua ma- 
nutenção nas organizações. 


Tratando-se de um domínio 
em constante mutação tecnoló- 
gica, obriga a que para além das 
acções antes indicadas, se reali- 
ze uma constante actualiz 
besides reciclagem, pr 
tervenientes no j - 
mático. iilicdidaacia 


Consciente da situação descri- 
ta, a Faculdade de Economia da 
Universidade do Porto, através 
E sua ie de Informática e 

témica, do qual é responsável 
O prof. dr. Costa Martins, pro- 
põe-se iniciar a realização 


um conhecimento já 
existente, ou iniciar uma carrei- 
ra nestes domínios técni 
científicos. ar 


Nesse sentido, estão desde já 
programadas acções de forma- 
ção para 1982/83 (13 módulos), 
diri ordialmente aos 


de lugares disponíveis, serão 
consideradas as inscrições pela 
ordem de chegada à Secção de 
Informática e Sistémica daquele 
estabelecimento de ensino supe- 
rior. Os módulos e as condições: 

Módulo 1 — Estrutura e fun- 
cionamento dos computadores. 
Duração, 15 horas; o, 
13/17 Dezembro, 1982; Idioma, 


ifquatro 


Ne 


DOCUMENTAÇÃO INFORMÁTICA 


Consultores informáticos especializados lêem e classificam (segundo 
temas e palavras-chave) os artigos publicados nas 20 melhores sra 
tas informáticas editadas em língua inglesa, francesa, espanhola e 
) são completados pelas informações publi 
por referências em serviços de documenta- 
tos. Assim constituímos este novo 
do qual oferecemos os seguintes 


“portuguesa. Estes dados 
cadas em outros meios e 
ção em que estamos subscri 

' BANCO DE DADOS a partir 


serviços: 


por temas) 


[um | 


Praça da Alegria, 183.º Dt? 


XANV 19-31-82 


e CONSULTAS POR PALAVRA-CHAVE 


Indicamos os últimos artigos publicados sobre o objecto da 
consulta. Preço por consulta: 5 contos 


COS CD ne A dramas na 


Português; Inscrição, 5000800: 
Módulo 2 — Técnicas - 
cas — Duração, 30 horas; P, 

do, ad de Janeiro, 1983; Tale 
ma, Inglês; e Inscrição, 
10 000500, Módulo 3 — Análise ' 
de sistemas — Duração, 45 ho- 
ras; Período, 21 Janeiro a 11 Fe- 
vereiro, 1983; Idioma, Portu- 
Buês, e Inscrição, 15 000800; 
Módulo 4, Estruturas de dados 


ar » 15 horas; Período, 
21/25 Fevereiro, 1983; Idioma, 
te é » 5000800; 
Módulo 5 — Aplicações de 


— linguagem BA- 
Dic COBOL, PL 1, PASCAL; 
» 60 horas; Período, 7 
Março cg Abril, 1983; Idioma, 
Português e Inglês; e Inscrição, 
20 000300; Módulo 6 — Gestão 
de recursos informáticos — Du- 
ração, 30 horas; Período, 11/12 
Abril, 1983; Idioma, Português; 
Inscrição, 10 000$00; Módulo 7 
— Bases de dados — 


mação — Duração, 15 horas; 
Período, 6/9 Junho, 1983; Idio- 
ma, Português; Inscrição, 
5000800; Módulo 9 — Modelos 
conceptuais para implementa- 
ção de bases de dados — Dura- 
ção, 15 horas; Período, 20/23 
Junho, 1983; Idioma, Portu- 
guês; e Inscrição, 5000800; Mó- 
dulo 10 — Técnicas avançadas 


Processamento de Informações, 
põe ao vosso dispor o seu novo 


BANCO DE DADOS 


-—- 


e LISTA MENSAL DOS ARTIGOS PUBLICADOS (classificados 


t 


Preço de subscrição anual: 24 contos 


e ENVIO MENSAL DE DOCUMENTAÇÃO 
A pedido do subscritor 


GUS informação, formação, estudos e mailing 


Tels. 322271/322276/ 368644 


1200 Lisboa 


A O A a dg 


“CRE geme — om 


de programação — Duração, 30 
pres ing 15 Julho, 
+ Idioma, Inglês; Inscrição, 
10 000800; Módulo 11, Sistemas 
distribuídos — Duração, 15 ho- 
Eri bic dd Julho, 1983; 
idioma, Inglês; e Inscrição, 
5000300; Módulo 12, Sistemas e 
modelos — (Técnicas de modeli- 
zação) — Duração, 15 horas; 
Periodo, 12/16 Setembro, 1983; 
ma, Português; e Inscrição, 
5000800; Módulo 13, Métodos 
da inteligência arti 
ração, 21 horas; Período, 26 Se- 
tembro a 4 Outubro, 1983; Idio- 
ma, Inglês; e Inscrição, 
7000800. 


Seminário 306 
Microcomputadores 
IV 


Vai realizar-se, no Laborató- 
rio Nacional de Engenharia Ci- 
vil, entre 18 e 22 de Abril, o Se- 
minário 306, intitulado Micro- 


das até 18 de Março 
a , o 
Centro de Documentação e Ia. 


cola! entre a Associação deste facto, le- 
Fmruisan agradar eo vou a Faculdade de Economia 
to de Informática da Universidade de Porto a pro- 


gement tradores de empresas. 
o Os: é ; 
decorreu nas instala zam-se nas o 
ções da Faculdade de Ciênciase Duração O a Et do 
Tecnologia da UNL, no Monte 14/16 de Dezembro; Período 
da Caparica, e foi orientado por giário, das 14.30h às 17.30h: 
Michael J. Demshki, B.S. em 5 


Preço da inscrição, 7000300 por 
i Data 


Microfilme 
Microfilme 
Microfilme 
Microfilme 


Microtilme 
Microfilme 


ORGAMA, R. Carolina 
ci da O Rj dit 1500 LISBOA nn” 
Telex 43463- Telet 74 


Brevemente 
Serviço Bureau: 1500 usar 


R. Ana de Castro Osório Nº 4-B Quinta da Luz - 


à | Marques Henriques 
ai falar sobre APL 


4 a ser aguardada com natural e 
“ferência que o dr. J, Marques Henri ri E 
“idado do Instituto Superior de Ecop o Profeesor 
Dezembro, no salão nob To Proferirá, 
/ nobre do Institu 
ço, por Iniciativa da Assoc Pp to Superior 
for tica. de 
ve James Martins (ainda) Without ê 
o q sobre APL», é o título da Hal, Inc., bem penia Prentice- 
ierência de Marques Henriques. ciado para 1983, «F al cme anun- 
Martins é um dos autores Languages, qual N tion 
is prolíficos Eos informática, á E dos 
* inúmeros livros publicados ' ge se no 
a. PP, tornaram clássicos nos domí- bicos, den oe todos os infor- 
o | da tecnologia dos computado- BOLeoPL/I DD como o CO- 
de [das telecomunicações, é famo- — para responder ao decr “deduadas 
de DE ço só pelos seus excelentes tex. actual das aplicações volvimento 
o também pelas suas previ- Martin defende à Fã ormáticas, 
* sobre a evolução da informáti- vez novos pese Es 
softw e 
como gurá da informática, M substancial do produ rente 
a inio: » Mar- uer 
pa no ineo da década de dos. informáticos quer dos utiliza. 
a vol ento e crescimen- espa Progressivamente 
eg Ea oem et É Inreen aborda 
nto, dos gran eiros «on- - 
a das bases de dados e dos sis- nes Poe Martin Com intensidade 
de tempo real: nos anos se- linguagens referidas: uns são 
ia todos estes sistemas tomna- procedimentais. E rmsoaem e Riso 
gens de criação de ficheiros e de im. 
terrogação a bases de dados e de ge- 
Fação de programas aplicacionais: 
be outros são linguagens ade- 
e ede gráficos nc 
| Martin chama-lhes Benericamen 
te «linguagens uarta geraçã - 
 Pecomunicações, e em particular Destas algumas náo coedo 
| com a televisão por cabo, começam — utilizadores com conhecimentos 


7 tornar-se . : 
No seu livro mais recente, já de 
Development 


PORTO 


Tel. 569749 


DISTRIBUIDORES 


HatagraptX 


C.0.M. CENTRO DE ORGANIZAÇÃO E MICROFILMAGEM, LD". 


melhor atenção. 


É assim que a substituição do papel 
de saída do Computador por 
Microfichas está a ser processada 
para mais de 200 utilizadores em 
«service bureau», além daqueles que 
produzem as suas próprias 
Microfichas. E tudo isto com as 
vantagens já tão conhecidas. 

Em qualquer domínio do microfilme, 
arquivos, ou a partir do Computador, 
somos uma organização ao vosso 


serviço. 


Av. Rodrigues de Freitas, 55 


O desenvolvimento da aliança 
Microfilme-Computador é uma área da 
actividade que tem merecido a nossa 


Calçada da Quintinha, GA 


ho Instituto Superior Técnico 


ção, erado grau de especiatiza- 
Contudo, nos textos de Martin só 


idade e eficiência a todas as n 
eces- 
Ene acima: o APL. 
É também, aliás, a opinião de 
Vincada em vários ca; 


n, € não obstante ser trata- 
do com insistência do ponto de vista 
do utilizador leigo, a exposição do 


também não refere alguns 
dos organismos que a nível mundial 
usam o APL com enorme sucesso, 
Por vezes dependendo de grandes 
sistemas desenvolvidos nesta lin- 
&uagem, e apoiando-a publicamen- 
ge os múltiplos de produtivi- 


É nestas linhas que se desenvolve 
esta comunicação a qual não tem 
pn cg 

, antes contrário, pretende 
completar aqui e além o que foi es- 
crito, da óptica de um cultor do 


LISBOA 


Tel. 656675 


I/O Área 


Retomamos, neste número, uma secção que é da 
Primeira hora do JI a 10/Area — uma tribuna aberta a 
todos os informáticos e sobretudo nos que o não sendo, 
nem por isso deixam de manifestar menos curiosidade 
pelos problemas dos computadores. 


Um leitor do Funchal — A. Cor- 
te dos Santos —, morador na Rua 
do Carmo, 7, 9000, Funchal, escre- 
ve-nos uma carta da qual extraí- 
mos: (...) Interessa-me sobretudo o 
seguinte: qual a formação académi- 
ca-base (ou ial) para entrar 
nos domínios da Informática? Te- 
nho três filhas; uma, no 2.º ano 
de Química da Faculdade de Ciên- 
cias de Lisboa; outra, no 12.º ano 
para Engenharia civil; a terceira no 
11.º ano para Administração e Ges- 
tão de Empresas. Elas sabem que a 
informática tem futuro — e eu 
acredito, mas há que saber «coisas» 
neste domínio para esclarecimento 
eorientação. 


Existem cursos de programado- 
res e analistas, ministrados por vá- 
rias empresas. A Norma e os fome- 
cedores de equipamento organizam 
esses cursos geralmente pagos. In- 
dependentemente da contribuição 
das empresas e escolas privadas, o 
11.ºe 12.º anos da via 


Manuel e outro estabelecimento 
de ensino secundário, no Porto. Por 
outro lado, a nível superior, a Uni- 
versidade o 


as características específicas da 
preparação ministrada, graus, etc., 
aconselhamo-lo a dirigir-se aos res- 
ponsáveis de cada um desses esta- 
belecimentos de ensino para uma 
informação mais detalhada. 


Anatomia 
de um computador 


Um leitor de Coimbra, Manuel 
Araújo, pergunta-nos se lhe pode- 
ríamos proporcionar, de uma forma 
sintética, aquilo a que chama a 
«anatomia do computador,. 


Há uma quinzena de anos, a in- 
formática limitava-se aos centros de 


mente por toros de ferrite que cor- 
respondem aos órgãos de cálculo, 


1) 
Informática 


mais rápido, mas que exige um in- 

vestimento mais importante. 
A comunicação entre o homem e 
a máquina faz-se por intermédio de 
de entrada-saída. O mais 


REGISTO 
DE DADOS 


e Em cartão ou banda magnética 
e Com validação automática 
da informação 


RAPIDEZ 
EFICIÊNCIA 


QUALIDADE 


O nosso crescimento baseia-se na QUALIDADE . 


INFORMÁTICA & ESTUDOS DE MERCADO E OPINIÃO & ORGANIZAÇÃO 


ESTUDOS ECONÓMICOS & MARKETING O FORMAÇÃO & SELECÇÃO DE PESSOAL 


LISBOA - AV. CASAL RIBEIRO, 18 81, 1.º e 2.º - TELEF. 57 97 00 — 1000 LISBOA — TELEX 14 517 TEOR P 
PORTO -R. DE CEDOFEITA 455-3º- TELEF 310572-4000 PORTO - TELEX 23849 TEOR P 
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Informática 


Xadrez 


O método 


heurística” 
(ph) + 


Para os gregos, heurística 
queria dizer «algo que ajuda a 
descobrir ou a apontar o cami- 
o Para os informáticos, o 

o aparece em oposição a al- 

goritmo. id 

O conceito de algoritmo é 
central em Informática. Algorit- 
mo é um conjunto finito de pas- 
sos computacionais que conduz 
a um resultado, de modo efi- 
ciente e dentro de fronteiras de 
erro estimáveis, e numa quanti- 
dade de tempo razoável. Quan- 
do os problemas são mal defini- 
dos torna-se dispendioso formu- 
lá-los em termos de algoritmos. 
Por exemplo, num jogo de xa- 
drez o objectivo é vencer o ad- 
versário, Para isso temos de re- 
correr às regras do jogo, incluin- 
do as condições/restrições que 
determinam xeque-mate. Por 
vezes, se conhecemos o adversá- 
rio ou a sua história no xadrez, 

os servirmo-nos do que 

aprendemos sobre o seu estilo e 
sobre as variantes de abertura 
que ele mais frequentemente 
adopta. Contudo, não conhece- 
mos quais os lances que ele irá 
adoptar, nem as consequências 
estratégicas desses lances. A teo- 
ria matemática dos jogos forne- 
ce-nos apenas uma metodologia 
conceptual e uma terminologia, 
e nenhum apoio computacional. 
A procura exaustiva no caso do 
jogo de xadrez é desnecessária, 
em virtude de conduzir rapida- 
mente a uma explosão combina- 
tória. Daí, a necessidade de 
heurísticas que levem à redução 
do espaço de procura. 

A escolha de um bom método 
de ph depende do modo como é 
estruturado o problema em cau- 
sa, isto é da informação usada 
na sua formulação. No caso do 
problema do piquenique, a es- 
colha de conjuntos de operado- 
res que sejam capazes de explo- 
rar alguma da informação conti- 
da na sua formulação (Ri - R20: 
veja-se artigo publicado em 
16/7/1982) vai determinar a 
maior parte das acções a em- 
preender. Aqui, convém obser- 
var que no caso dos problemas 

serem enunciados como uma 
conjunção de restrições, a divi- 
são destas em subconjuntos 
(umas para os operadores, ou- 
tras para os testes) é não só difí- 
cil, mas também condicionado- 
ra da eficiência da ph. 

A opção mais óbvia é trans- 
formar cada uma das restrições 
de igualdade num operador, que 
fornece a solução final se todos 
os outros estão especificados: 

QI (XII, X12, X13) — X11 
ou X12ou X13 
se os outros são dados (de R1) 
0O2,.... Q6 do mesmo modo 


As restrições R1 - R6 são re- 
dundantes, isto é dadas quais- 
quer 5, a outra é derivada. Se as 
restrições funcionassem como 
testes, poder-se-ia dispensar 
uma delas. Mas, quando as res- 


computacional 


da “procura 


Hélder Coelho e Armando Lopes 


Oo 
Ee a 
EA g 


vezes, as designações de X e Y são ' 

dado quando se az referência sas poção “Pta 

* Y-EDGE LEADING (início pelo bordo-y) — 
perfurados, segundo o qual RR 


Dicionário 


4 
X-Y-L quente qe é tetado cia prima cp 
* ZERO SUPPRESSION (supressão de » 
: zeros, à esquerda dos algarismos signi E ri x 
* XEROGRAPHIC PRINTER (impressora xerográfica ou de pági- j z dum 
na) — Uma impressora de página, que utiliza os princípios da xero- a ee por Po À Empresado é feia pan 24 


grafia e em que a composição é feita de tal forma que a impressão da 
página se efectua duma só vez. 


* ZONE (zona) — Uma parte da memória E 

a armazenagem de uma informação. Também al rea 
de um cartão perfurado. na qual se = aplica » 
zona), compreendendo as três linhas superiores do “dera 
* ZONE BIT (bit de zona) — Designam-se agi, 

num dado sistema de codificação, para ares o" “ tbitm 

res não numéricos. Estes, em regra, utiliza” eSeRtaÇãO dos “ta 
vos, sendo os «bits» de zona dois, ou três, conforme bits raro 
Cmos é 


+ de Raul Venje 
= 
ão 


* XEROGRAPHY (xerografia) — Um processo de cópia a seco, se- 
gundo o qual o original que se quer copiar é projectado sobre uma 
placa, provocando a descarga de uma carga electrostática só nos 
pontos onde haja incidência de luz. Em seguida, é espalhado um pó 
resinoso sobre a placa que só adere ds áreas descarregadas. A resina 
é transferida para o papel ou para qualquer outro meio para ser utili- 
zado como original de impressão. 


* X-POSITION (posição-X) — Uma posição de perfuração situada 
na segunda linha de um cartão, contado a partir do bordo superior. 
Também se designa por posição-11. A linha superior é Y ou 10. Por 


(Seleccionado do «Dicionário de Computadores», 
— Dimalivro) 


trições funcionam como opera- 
dores é melhor conservá-las em 
bloco, pois caso contrário existi- 
rão alguns padrões dos dados 
que podem determinar a saída 
que faltará. 

Q20 (X21, X22) — X21 ou 
x22 


se a outra é dada (de R20) 

Todas as outras restrições en- 
volvem relações de desigualda- 
de. Estas não se convertem facil- 
mente a operadores, e funcio- 
nam melhor como testes. A úni- 
ca excepção possível é R19, que 
pode transformar-se em opera- 
dor, sob a hipótese de X12 ser o 
dígito mais pequeno que satisfaz 
o conjunto corrente. A adopção 
dos operadores - Q reduz a pro- 
cura de forma considerável, pois 
todas as consequências directas 
das restrições são geradas ime- 
diatamente. 

Um outro conjunto de opera- 
dores pode ser obtido, combi- 
nando as restrições de outro mo- 
do, ou atribuindo um conjunto 
de dígitos a cada Xij. O objecti- 
vo é sempre impor dimensões ra- 
zoáveis para o espaço do proble- 


ma. 

A definição de novos operado- 
res, incorporando o conheci- 
mento do problema, é uma das 
vias para atingir aquele objecti- 
vo 


Finalmente, uma outra solu- 
ção seria definir um espaço do 
problema em que os elementos 
fossem as próprias expressões 
das restrições. Os operadores se- 
riam agora: resolva uma equa- 
ção para uma dada variável, 
adicione, subtraia, multiplique 
e divida 2 equações, simplifique 
uma expressão, e manipulação 


ig as COMPUTER 

do problema permitiria racioci- B 

nar directamente em função das 

restrições. A escolha de regras é 

de decisão baseadas em heurísti- A N D 
[1] 


cas para a selecção de operado- 
res e de elementos é um ponto 
crítico, sobretudo em problemas 
(não é o caso do problema do pi- 
quenique) cujos operadores são 
dados à partida. No próximo ar- 
tigo discutiremos este método, e 
as heurísticas em geral, no con- 
texto dos programas que jogam 
xadrez. 


Rua Tomás da Anu: 


Continuação dos jogos por cor- 
respondência 


DEC10 — Leltores - 
Leitores DECIO 

29: qa 5 30. Dg4 Td8 
30. Dc4 


NB — As respostas para a 
continuação dos Jogos devem 
ser dirigidas para Centro de 
Informática, LNEC, Av. do 
Brasil, 1799 Lisboa Codex 


* Continuação do artigo anterior. 


